
C_ORREIO .DA LAVOURA 
�

ICO DESTE EXEMPLAR, CR$ 80,00 OE 22 A 28 O[ JANEIRO. OE 1994 N.º 3.970 NOVA IGUACU (RJ) ANO LXXVII 

� 
'{JVA IGUAÇU CHEGA AOS 161 ANOS

MERGULHADA NO LIXO 
JORGE GMU. Dl nTRE\ISTA EXCLUSI\' \ CL: 

Momento político está elevando 
o nível de consciência do povo

1 Mvni ro de Nova lgu,açu está ,ofr• nd1> com 
•,�s piorts crises no, 

serv11;0 de recolhimento de 
sras CIT' seus recem,ompletados 161 anos. A 

" v
i
·e dos bairros sofre com o lixo espalhado por 

-• f' das e terrenos baldios . obrigando os morado­

'ª ��.zar grandes malabarismos para não submer­
a reJ verdadeiro mar de lixo em que todo o muni� 

am �
0

1,�nslormou. 

J �s bJirros m_ais afetados sdo os que �e. situam no 
de MPsqu,ta, que. por sua _vez, re1e1tou recen� 

· ;t to a separação pol,tico-admin,strativa do municí· 
,lf'ltn

t
�"º"ª Iguaçu. Nesta localidade, se mostram mais 

f·'ªJ s os bairros da Chatuba, BNH, Edson Passos, ta 
:nte JLJscelino e Santa Terezinha. No Centro do 

�:!ri�; 0 problema surge _co,:no _uma cicatriz: o rio Dona 

: :enia, que corta as pr1n�1pa 1s ruas do local� se en­
. ;.,! repleto de sacos de lixo, restos de mobilia e anj• 
;ais mortos, gerando um grande mal-estar entre o.s 
.,.,-11dores. _ . , . 
· Ha muitc transformado em lrxeira publica, o outro-

"'P;do ,;acho é hoje o principal vazadouro de lixo 
' toda a população fixada nas prox ;midades de seu 
;e•;;, que não pa�ece estar a_ par _dos riscos que tal ati­
.. � ... pode causar a sua própria saude e segurança. Além 
� .... �t:-air ratos. mos�as e outr�s visitantes ind,esejáveis, 

: lixo lançado no rio bloqueia o fluxo das aguas du-
• __ tz. ,s chuvas. provocando enchentes e inundações. 
• -A Estrada Feliciano Sodré, uma das principais liga­

:ces entre Mesqvíta e o Centre de Nova Iguaçu, é o 
:,.,,to do abandono e da falta de respeito em relação 
� '1/! tnbirinte do Município. Por quase toda a exten· 
sa: da ,ia, a calçada ao lado da linha férrea se mostra 
,1-d pe os ciotróto; lançados pelos moradores pro-

, ..-:,� Se a gente não 1cga o lixo aqui, vai colocar 
-· Lá e-n c-2- ;, eu não tenho lugar para enterrar ou 

,..�,,o para qu;:.mar o .xoi então o íeito é fazer como 
�,::, .,.;Jr.do O pior é que- o lixo vai para um lugar por 

.,;1 p,�sar'l"l muitos dos vereadores daqui, e, com cer­
, p.;." cnde o prefeito jâ deve ter passado muitas 
_ llem,o a$sim ninguêm toma uma providência -
· .;.._ Jrnas Gor"lÇt vcs 57 anos, morador do bairro 

� �· j_n e Juscelino. 
: • r:"'Cradcires do Ccritro, no entanto, não se en­

-·, 11 eíl umi s.tuacào muito melhor. Sào constarr 
�� e. atnscr. na coletã do lixo domiciliar rnesmo nas 

•· "'"' ..,ov,men•adas da cidade. onde grandes la­
Ãrll .. , • cs de l"xo 1a toM.1m grande parte das calçadas, 

"' t•an: lo·mando rm parle da paisagem da cidade 
C :_lo., utilizados no recolhimento são antigos e 
-- ,,. os para a tarefa, não facilitando em nada o 
�a?:ia!ho dos lixeiros. 

CORNÉUO RIBEIRO REFUTA 
ACUSAÇÕES DE CARLOS MORAES 

'J d�:,utado estadual Cornél io Ribeiro refutou 
:· JSarc:, do prefeito de Japeri, Carlos Moraes, 

- ," a Lei Ccmplementar N,0 78, de sua auto­
. t"palhar o cõos na Baixada Fluminense. A r',arri�-:: Lr, Corného estabelece que os muni· 
-: " r-ect""'l-emancipados devem levar a mesma c;,._ni dad_ de +unü::,nários de acordo com o per· 
•. de imposto que foram levados do muni� 
... :.-m_ , e ta-nbém aponta os limites do novo 

E\.. ê, .;nas cumpri o meu dever de deputado, 
e ::: d cri.1r IE';s e corrigir as injustiças nas 

f,.. 1 Lnte ", fa,cu o dcj)utado Cornélia Ribeiro 

r-
.. re..., -ta exclusiva para o CL. "Na lei estadual 

0 ' � a cr !Ça::> dr.- municípios e ernancipações, 
, ,.

r
<1 ;a '8 d "ª opção aos funcionários do dis­

d"" erT"a�,pido para quP. escc.lhe!.sem cm qual 
ç fT'I n -

.
♦rac � 'lueriam ser lotados. Com a lei Com· 

, -::;en -· 78 c'eter�:nanc, regras. Esse é e parei 
"' �1.Jta�o· 

,':lGO D COMPADRE$ .J 11 t9 ;,,. e� _çoe de que est havnndo um 
";-� dre ra ex:ec1.1çào da Le e que o 

G .1t matjo ':'staria t; ncln +avorc- do 
m.'I q\... :"lt1daoc r1" 1n1ma de f:Jrc10na• 

,, t 

Em entrevista exclusiva concedida esta semana ao 
CL, Jorge discorr�u sobre o atual momento político, 
dc�tacando, no seu depoimento a este semanário, as 
rõzó,"'S Que o levaram a sair do PMDB e a se alinhar 
.Jo Senador Nelson Carneiro no Partido Progressista, 
pelo qual sairá candidato a deputado federal nas pr6-
>umas. ekições Devemos relembrar que Jorge Gama 
fo1 vereador, deputado federal, secretário de Estado e 
que, ultimamente, ocupava o cargo de Delegado do Mí· 
nis .:ric dos Transportes no Estado do Rio. 

SITUAÇÃO DIFICIL 
Em sua primeira avaliação do atual quadro político, 

Jorge Gama disse com todas as letras que "o quadro 
nc ir.terior do PMDB foi ficando difícil para todos qur 
scgu1dm a liderança do Senador Nelson Carneiro. Neste 
rase, como tive a oportunidade de participar ativamen­
it: de últimos acontecimentos, logo percebi que o PMDB 
se tor�ou eu•c.fágico, quer dizer, transformou-se num 
p,1rtid,, que pa)scu a devorar todos os seus lideres11

• 

Explicando que por várias vezes alertou o presi­
dcntt?" r;.?91onal Renato Archer e o nacional Luiz Henri­
qtJe, sobre o fotu de que a situ3ção do Senador Nel:on 
Carneiro ewta-..,a f ando insustentável no PMOB do Rio 
de Janeiro e que nada vinha sendo feito para evitar o 

SINCOVANI leme �ela não extinção 
da Semana ln�lesa 

O Síndica,_ do Comércio Vareji ,ta de Nova Igua­
çu (SincovanD, teme que não con�iga tornar realidade 
a extinção da semana inglesa, lei e_. ;e rstipufava o fun· 
cionamento das lojas aos sábados até às 13 horas e que 
foi recentemente derrubada pelos v•rea�ore•► na Câ­
mara Municipal. 

Em entrevista concedida ao CORREIO DA LAVOU­
RA, o presidente do Sincovani. Vicente Guimarães So­
brinho, dt:clarou que todo o esforço que o sindicato teve 
para aprovllr o 'iovo horário, corre o risco de ser me­
ficllz, caso as pessoas continuem fazendo suas compras 
aos sábados apenas pela manhã 

Segundo Vicente, a frequência es.tá muito aq1Jérn 
de ec;perado, obrigando os lojistas a fecharem seus es­
tabelecimentos antes das 18 horas, ev1tando assim 
maiores prejuízos. 

- O comerci_arte além de se preocupar com o pou· 
co ro'" v1rnel'lto._ fica com �edo de que sua loja sofra 
t..m � alto, po,s as r•Jas ficam muito desertas decla­
rot.r ele 

O novo horário propic ou a procura de grardes 
Ir 1a!' de dr.-r:-artameriTos, que se mostraram inte•e�sadas 
e r t�lc.. ·ern f1lia1:.. no município. Portanto, a pol"sibi­
lid11c'e c!e no comércio vo. ar ;1 Ser-ana Inglesa. é quase 
imX'"' .. ÍVe 1 1 

t ,o 1>0derrios 1mpE"d1t o progresso na •eg1ao. 
cc,m a , f;'d da r. t... A da �esb:J e a naugurer'3o fu• 
t r, d tm �ticpp,,..:; os comerc1af'tes loca,::. precisarao 

p " .. p1ra arl('quar • .. •Jas lojas a f"Ova r@alidadn 
e .rist •ou V ce-• 

$ gund( ,-..... r do prór,riu V1c nte a 1n1u-" ração da C. 1', A ·corr rã , m 90 e' •· e o M�,bla � 
e t:- .. ,, n b: m l�-a• i:ara e ~ �,ar 1 r ::., "'" .. n ec m nto r e nJ s_.::, opin 1ao p1>derA trdzer , ,.,o,.._.. •é m o .,.Jra o pequeno co1 ,.rc,ante 
1.; , .. tarado epcn � qu e • .... 1ba tirar prcvçito da si 

pior, Jorge Gama frisou que "diante da realidade na• 
cional e estadual que está desenhada no momento, 
sair do partido foi a única opção que restou ao Senador 
e a todc5= que o seguiam''. 

MELHOR MOMENTO 
''Temos a certeza - acentuou Gama - de que 

participamos do melhor momento do antigo MDB e 
depois do PMDB, no auge da luta pela redemocrati­
zação. Agora nos encontramos no Partido Progressista, 
liderado nacionalmente pelo ex-Governador do Paraná. 
Alvaro Dias. Trata-se de um partido novo, que tem toda 
uma história para ser construida" 

A SITUAÇÃO DA BAIXADA 
Ao avaliar a situação da Baixada Fluminense no 

contexto estadual, Jorge Gama entende que o processo 
de deterioração administrativa, provocado pela crise 
econômica, afeta sobremaneira, e de forma contunden-
1e, essa importante região, "exatamente - ressa!tou -
pela falta de propostas políticas articuladas em nível 
estad•Jal e nacional para atender as necessidades da 
população", 

Falando com a experiência de quem já fo1 depu­
tado federal Gama relembra· "Naquele tempo a nossa 
luta e:-a pela· redemocratização, mesmo assim fui o depu­
rado que teve mais projetos aprovados. Infelizmente, 
aqu�les que controlavam o Orçamento da União pen· 
savam diferente. Po':ltcriormente, como resultado disso 
tudo, quando a abertura abriu possibilidades enormes 
de par+ !ci�ação, ficamos do lado de fora. Mesmo assim 
continuamos a nossa vida partidária, vivendo E'! rr.o· 
rand� em Nova Iguaçu. onde estão fincadas as nossas 
raízes". 

NÍVEL TEM QUE SER ELEVADO 
Ao :..:::indui:-, Gama fe:,: questão de acentuar que' o 

momento vai el•var o nível de éon�ciência das mas�c.­
c: que a rev 1sdO da legislação partidária devera ilcah-­
com o vot=> oorigatório. "Somente este fato - disse -
orovocar<l uma verdadeira revvluçao no processo r C'1 
torai, sc�:-etudo porque vai favorecer aqueles que p;-o­
n•ram manter um comportamento ético no exer· · ia rl3 
vida pública. A partir daí. inevitavelmerte, o id�1 ::, 
depositará na urna um voto de co11sciência e, como de­
t.crrência deste fato, os partidos serão obrigados 1r cm 
l:usca do eleitor, ,presentando-lhe uma propost, pol·­
�ica ccns·stcnte" concluiu. 

ESGOTAMENTO DO PMDB EMPURRA 
LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

PARA O PSB 
"O PMDB esgotou suas 

propostas nesse mame, -o 
democrático e parece ter 
finalizado o seu papel his­
tórico perante a socie,dc:de 
brasileira". A afirmat;va é 
do ex-pres;dente do dire­
tório do PMDB de Nova 
lguacu, L u i z Carlos EI 
Huaick de Medeiros (foto), 
qve revela, "No Rio de Ja­
nLiro o PMDB vem se de­
terío1ando desde do go­
verno Moreira Franco, e 
cm n,vel nacional, depois 
da asccnsao de Sarney as 
contrariicões partidárias fa. 
ram acirradas. Por fim, a 
morte de Ulysses deix:ou o 
partido como uma nau 
sem rJrro·. 

Mas segundo Luiz C H· 
lo�. o quP o levo 1 to r 
uma dt:-r1sao definitiva fo. 
ram os res. "3do.. das 
CPls do Or amPnto e do 
lt-...)S rndc nc mes con--­
de-rado 1;-dting1"c f .... , r-. 
e wol "S e.., c-n qu1· 
rem da, uma rc ,J: o ... ta 1-
1 f3t I" C}ll p �I 

'E ,, ,., ... � 

d�mo� 1.irr- qua ... ro da qua· 
1 Jo ' C.: S 1J ·•:;r Nelson 
C.ir,,�ir ,, t., e 1..p1e e pio,, 
nv·-uém ,..'1r+:stcu. o que 
dt..mon�tra que d proposta 
do pz·t::fo t t.�gotadi", 
disse M1)dPiros. 

OPÇÃO SOCIALISTA 
Avaliando que nes >e 

Momento o Congresso e ... -
tá sofrendo um processo 
de auto-dapuraçdo, luiz 
Carlos entende que a apu­
raçdo que estcl sendo fei­
ta na CPI d� Orçamento, 
juntamente com o fato da 
ca�saçi;io d. Collor e dos 
deputado qLe participo­
ri:.M cta c�mprd e venda 
..Je mur,c:Jct,... .. no P:>S aca-

' Tl revel. Jo à pop� a 
ÇdO que m1.,danç)s estd,'"l 
a<.: r te- ndo 

Nf: .. se mumentc--, qual 
Qu1 r candidato vai P-"'lsar 
rl11us vezes dn es de 1ogar 
l m1 hi.o C::� dola,e na 
cdn .m 1 l ek,tcr-'11' c1cre­
d + L�, Cu o-:. '01... �l 
accnt1 c mentes e too ele-

dr.. � \) n1v 1 �- ccins� 
, h el�ito ado" 

(<"Mdu na pág. 2) 
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JOCA (1) 

Na últinca quinta-feira, no programa "Abraçando a 
Baixada de ponta-a-ponta", o polêmico prefeito de Bel­
ford Roxo, entrevistado por Cláudio Passos, foi tirando 
de letra os questionamentos do nosso coleguinha. Em 
dado momento se falou na questão do lixo - que tomou 
ccnta de Nova Iguaçu - e imediatamente Jeca se ofe­
receu para indicar uma empresa séria e eficiente para 
ajudar Altamir. 

E o p'efeito Jeca lembrou muito bem que a em­
r,resa que faz o recolhimento de lixo em Nova Iguaçu, 
<iesde o governo Aluísio Gama, vem dando problemas. 
O nome da mesma, Servflu, do senhor Carlos Daher. 

JOCA (li) 

A linha dura implantada por Jeca na Administra­
cão de Be!ford Roxo não tem colher de chá nem para 
os familiares. Segundo ele, há poucos dias mandou um 
sobrinho embora, pois não estava se adequando ao seu 
ritmo de trabalho. "Minha irmã chorou durante duas 
heras" falou ele, "e não adianta que lágrimas não me 
r.omov�m. O que me emociona é quando coloco um 

metro de asfalto nas ruas da minha cidade". 
"Hai que endurecer-se(, mas nem tanto. 

JOCA (Ili) 

Quando se ouve o discurso de Jaca, dá para se 
notar que ainda não tem os vícios_ dos_ políticos tradi­
c.ionais, pcis sempre revela uma sinceridade dura, em 
muitos casos aparentemente desumana. E em outro� ca­
ses o prefeito de Belford Rox':' �e rev�I� doce e _afavel, 
sem fazer distinção de adversarios pol1t1cos ou nao. É o 
caso de sua relação com o presidente do PDT belforr_o­

xense, professor Arildo Teles. No programa em questao 

ele fez questão de frisar, "É uma pessoa que apre�de· 

mos a respeitar e admirar o trabalho que tem feito . 

JOCA X CORNÉLIO 

Falando sobre o deputado estadual Cornélia Ri­

beiro, 0 prefeito Jeca falou, "Tenho m�ita pena _do ex­

deputadc, falecido politicamente, depo,s da tra,çao que 

cometeu contra o povo de Belford Roxo ele não sera 

mais deputado". 

Uma coisa que o prefeito não sabe é que Cornélia 

•em utilizado regra de matemática simples para acabar 

com a idéia de que foi eleito por Jeca em Belford Roxo 

"Se eu tive pouco mais de quatro mil votos em Belford 

Roxo depois de ter gasto ali quase noventa por cento 

d, , · nh= :ampanha, e no restante de Nova lguarv t1v0 

m- .., '-.:.J Jezeno"e 1nil voto:; co!Tl os ÓeL por cen�o res­

tante Quem foi que me elegeu?" - pergunta o depu-

tado. 

. MtXICO REBELDE - Com a licença de John Reecl .. 

o presidente Salinas, do México, foi obrigado 
d 

a 

adiar a assinatura do acordo que cri�ria_ o cham�q° 
G,-upo do" 3. que é um proieto econon:1co no �s

� 
o 

Mercosul O qul::' levo•J o presidente m�x1can� a 1-'• '.- -
e .a ,1Pci<,o foi a Frente Zapatista de L1bertaçao

d 
Nac•f 

--il: que ne�5e momento já está se_ndo en�ara a pe a 

chamada graride imprensa com mais respeito 

1 ego nc começ:,, :oda grande imprensa -- P';'r 

1�! 
fe ou falta de informação - colocava ao grande pub · 

Cjl.!C era :,peri3s um bando de indios e camponeses que 

havia se rebelado contra o governo. . .. 0_ 
Se, q1J< a hi:t6ria .:onta de forma d,ferente, o P: 

tptc nec.l ber J q1y� toi implantado no México -: e m s­

mo da Ar J �ntina que ectá sob lei milítar - so trouxe 

rr sé1ia 0 ,1�::,rsper:, para as po!)ulações mais carenres. 

O t\ �ic'"' �Em uma história --ie rebeldia, --;eu p��..,
� 

t .,, uma h,i.:oriil d� lutas contra o opressor. N_o_ p ,,' 

,. !pio do sei:Jh. 'l gnnde Emiliano Zapata �a d1z1a 
d: 

grande -1e,graça do México é que el� eSt•ª 6ºnf: ra 
Deus � rrn. .. no próximo dos Estados _Unidos • e P 

e, n;;,,da rr,•Jdr-.,u, so "lUe a luta cortmua. 

\ 
1 

1 

ESGOT HJEl\IO
[.[iz ,\;;r '� 

DO PlWB E11Pl'RR \
OE 'l-!EL•i1RO� rrn �
O PSB 

"As prcpo.;tas i:. 'rtJhs­
tas, dentro de um� visão 
moderna, me contemplam 
totalmente, e vejo em Luis 
lgnácio Lula da Silva, can­
didato da coligação PT/ 
PSB a negação de um Bra­
sil que não deu certo. Ve­
jo em Lula as mudancas 
q u e podem aconteéer. 
Nossas elites perversas s:a· 
rão obrigadas a reavaliar 
suas formas de domina­
ção. E a classe política tem 
uma responsabilidade mui­
to grande nisso tudo, para 
que a arma das mudanças, 
que são os votos, não se· 
jam substituídas por ou­
tras". 

"A minha escolha pelo 
PSB (Partido �c:iakta 0ra­
sileiro) também se deva à 
presença de SatJ1-nino Bra­
ga nesse partido. Somos 

ê!mig0 d� kmq clata e 
te:nhc 0 mJi'.;·r rc peito e 
a:Jmir6ção p:,,(o comporta. 
mente ét1r-l') d ,;. _ ("en11or 

quadro político" 

Indagado sobre a razão 
de sua candidatura a de­
putado estadual pslo PSB 
nesse momento, Luiz Car• 
los EI Huaick de Medeiros 
ri11êlizo· 1: "Ê - orimeira 
vez que $OU ctl�:::licbto, 
porque veio essas eleições 
como um· momento único 
na hist6ória. São eleições 
cas,1das, que elegerão o 
presidente, o governador, 
senadores e d6putados fe­
derais e estaduais. Por essa 
razão essa c-3mpanha será 
alt&ment� pdit:zada e isso 
vai motivar a massa elei­
toral. Por esse motivo, não 
q•Jero ficar distante de.;se 
momento". 

Animais andam soltos nas ruas como se 
N. lguacu fosse um sítio sem dono

Mais uma vez o CORRE!O DA LAVOURA chama a 
atenção das autoridades municipais iguaçuanas para um 
grave prcble:ma: os animais scltos nas vias públicas. 
Há algumas semar:as este :;em:máric noticiou o estouro 
de uma boii:da em frente ao Hospita I de Iguaçu, em 
p!eno (gntrc. Na ocasião foram registr-3dos apenas da­
nos mat3ridis, cerno veículos arranhados e q·Jebrados 
peles n.:minan�ej em carr-:?lre. 

Nc er.tar.lo, pouco - ou nada - se fez para coibir 
0 fluxo de animais nas ruõs de Nova Iguaçu. O risco é 
grande para os motoristas que trafegam nas ruas dos 
distritos e ba irra:; afastados e err. vias que ligam a ci­
dade a ou:ras localidades, como as estradas Getúlio de 
Moura, do Ambaí e de /Aadure·,,a, que levam a Niló­
polis, Cabuçu e Adria�ópolis, rêspectivamente. 

t 
Nestes pontos a pre,;ença numerosa de animais na 

pista pode levar o motorista menos atento a imaginar 
que est3 cruzando um parque florestal. São vacas, ca­
chorros, cavalos, porcos, galinhas e cabras em uma pro­
fusão tamanha que em �lguns trechos o número de 
êmimais suoera o de pessoas ns rua, obrigando os mo­
toristas a r�dobrarem os cuidados na direção. 

Um trabalho de recolhimento destes animais foi 
levado a cabo durante o governo Aluísio Gama. Os ani­
mais encontrados a vagar em Nova Iguaçu eram leva· 
dos em caminhões da Defesa Civil municipal para um 
d<opósito no Bairro Botafogo, localizado a cerca de 20 
minutos do Centre. Os proprietários, então, eram obri­
gados a provar a posse dos animais e pagar uma multa 
pela negligência. Desativado meses_ depois, o recolhi­
mento de animais não teve prosseguimento no atual 90-
"er.1::, 1 .iur.icipz.!, tendo sua área passado a abrigar o 
novo autódromo da cidade. 

No município de- Queimar-los um tr�balho ,:; ·me-
1�-ante a J n d !:.,.ade � Gamd têrr1 do levado a t' rfT'o 
pela prefeitun 1cc"I. Os animcw cnc >r,tr"do� _,n� .. -: .... 
':'Jelas ruas de m r-•c.pio 1. ...rar .J ... _, 1ecolh1d.:: r->-.:IJ 
Defesa Civil r;-r, um depósito público. Para retirá-lo, o 
proprietário riJ?verA redamM � 00-=.�� f':" ,:,a':�r um.., mu_l­
ta. Caso ni:so o taça em um prazo de 15 dias, a prefe1-
t•.Jr urt"rá todo ..::;s anirT ::ir não reclamad�s e reali­
.:ará um leilão 3b'"'rto. 

_ e"'�"' rvy cw-. nan .f-3zem i· �o em Nova lgu0:-1 ? 
Preql.Í(,..J! AqL•1 inquém quer nada Ficam �stes biche 
L 1, ,ido 3.. ruas e oferecendo p<1rigo e 111nguêm h 

nada. Imagina se um carro desvia de uma vaca e atro· 
pela 1.,ma pessoa Quem vai pagar? O prefeito ou o 
dono do bicho? - questionou a dona-de-casa Maria 
Célia. 

1 er'í ,- l cc,r tu ir,, m.., d m1neraçnc 1:da 

1 
-- ----- -- --

DE 22 A 22 DE JANEIRO 

- , � ASSIM NAO E POrn
1

'JEl
CELsc "-AR11• _ E_tvu redígi_ndo esta; rota> ern j�neiro 

.;, 
que se ,r ,era. 5?1 que a redação c10 lavowr,J 

de�t? �r-ci 
de outros escritos meus. Cheia no dupl 

'stª <;,": 
palavra: cheia de abarrotamento {pena q 

O se�tid-:i �: 
CL um órgão diário) e cheia de .. , chat�:/1ªº �'. 0 Mas como sei que o editor·chefe é muy 

·:º _nie�m:i. artigo a ma_1$, um a_rtigo a menos, não fará 
rnigo, •"1 

feren�a. Sa;rá publicado quando houver e 
grarct, 1·. 

, . As_sim não dá. Não há tatu que aguen��
a

;c� 
tacd, nao. · Na') e 'i 

Entro n�ma loja famosa do Largo do 1-1 • aqui no Rio de Janeiro, para comprar leite em •�iri;�.� 
cito o nom� para nã,o. fazer �ropaganda de um� · ,_J,:? nacional. Leite em po anstantaneo, dos mais c.onhi:i:u: 1• 
Lata de 400 gramas. Preço, 980 cruzeiros reaii 

dcs. 
senhora que estava comprando seus produtos à• 'J1111 
"Moço, na loja X está muito mais barato". 'ci"�'' 
depois deste aviso me dirigi a esta outra laia 

ar� q_ 
efeito, o mesmíssimo leite em pó esta'la senu:• e� 
dido a 475 cruzeiros reais. ., "i:r,-

Devo fazer um exame intestinal e o méjí:o 
lego para a tomografia computad_orizada para m,;;, 
segurança do tra1amento, descobrindo coisas Qui:i . 
vez_es não se percebem e que podem trazer s1Jr.pr

-
�s!­ma1s tarde. Bem, devo tomar, em casa, na vespera Vii 

o,al, duas ampolas de um dado contraste. Vou a'º" 
�eira farmácia, em Marechal Hermes, e o balc:::,i·•� 
me diz que cada ampola me custaria simp1esmen:e· 5 
mil cruzeiros reais. Como não dispunha desse dinh4; .. 
r,o momento, segui para o ba;ico, em Bento R:bei r--� 
p3ra pegar mais alguma grana. Lenga espera r;3 ti: 
t:.nquanto se aproximava a hora de tomar a prím?•;a 

ampola, para o exame do dia seguinte. Sai do bar:. 
com o horário apertado e vejo próximo uma far'Tlf:·�­
lndago o preço do contraste. Pasmem os leitores: agora 
cada ampola, do mesmo lote da ampola vista na ourei 
farmácia, ficaria por 11 mil cruzeiros. Evidentemer,.e 
que corri à farmácia anterior e ali comprei as duas arn­
pclas prescrit�s pvr apenas 1 O mil cruze ires reai�. O.=· 
dizer, se comprasse na farmácia de Bento Ribeir:, ::>;­
garia pelas du�s 22 mil cruzeiros reais. Seria, no p:·· 
tuguês claro, assaltado em 12 mil cruzeiros reais '1-:l 
mesmo dia. 

Oltimo exemplo, dentre tantos que teria a cit�r 
e creio que o leitor também, Minha esposa quar •.;m 
livro. Entramos na livraria de um supermercado de Dé 
Castilho. Primeiro preço, CR$ 3.850. Não efetuamc; a 
compra, embora deseíássemos o livro. Fo_mos comp'a; 
Clutras coisas e lá no amolo hall do shopping er:::on1ra­
mcs o mesmo livro, co� o texto integralmente ig'J;'. 
ao anterior, por apenas CR$ 1 . 300,00, fora de q,a'­
quer apelo promocional. 

Assim não é possível. Estamos na casa da sagre oi.: 
então da mãe Joana. Cada comerciante tem o seu pre,;, 
e não há nenhuma fiscalização, nenhum controle gc­

vernamental Dirá alguém; é que o comerciante tem 
seus encargos sociais, onerando os preços daquil.0 q•Je 
ele vende. Mas ai eu indago, mas tais encargos diferem 

t,:rnto assim, de comerciante para comerciante, no mw 
mo d:a e no me�mo bairro ou b3irros próximos? 

AYLTOX .\ZFREDO D\ SILVEIRA 

;;n d,• , in iro c'e 199 

---------

PED�A GRITA�! � ílERIVADOS 

Escrl!óri� re·•n�1 e Fdração: 

1 

1 

Av. Abílio Angnrto Távora, 3.793 1 

PABX - 767-6116 
--

IIEgdo é o seguin�: o futv 
lio" Nov, lguacu está um ta, 
1ah•brio. 

CAIIOE DE EMPREGOS 

�- \ e�� lll \lf 
• .,, 1, .v"" o At . �,., . lrt.i "'�iti� 

'r � P b 
r 

1 



tre tantos oue t1 •, a 
b ,, •·-�a ; �-

de UM sup rrner� -:: ,;. 
(R, 3 ES� l.ao ,f· 
mos o ' vro. Fc"",s �-1n 
10 hall do ,hoppiog < -
" .  d" ·r-• -,r:!'T' "': 
R$ 1 ,rJ,C_ '"' '· • 
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1 

,
. e o seguinte: 

arthui- c.antalice 

..... 

NOVA AMEAÇA 

No Canal  1 1  o SBT, Boris Casoy 
... turna dizer que � Brasil precisa ser 
·'. do • limpo. Muita gente pensa que
· �

! s é O autor �essa frase. Na rea l i-
o ... nquem vem dizendo isso hé muito 
• . .. ,empo do que o Boris Casoy é o 
"'115 

senador Darci R ibeiro, o criador da 1 1�rsidade de Bras1lia e que agora �r;�� ,riando essa formidável _Llniversi­
dide Esladua l do Norle fluminense . . rodo esse meu papo é para afor-
·r que, apesar de alguns inegáveis 

rn resso.s em matéria de faxina pol i­
�-"; ainda falta muita cois a para o Bra-
1 �r passado a limpo. Vejamos. por 
',.mplo, o panorama político de Nova
e,Ja"u. O.iem, na Câmara Municipal, 
�t! �mesmo disposto a propor a instala. 
,;o de uma CPI para investigar falca·tn•• locais? 

Agora, nova ameaça surge no ho­
ri:Cnf! politico iguaçuano. Narciso Gon­
pf.os, presódente do Sindicato das Em­
P�"s de On 1bus, revelou seu desejo 
o, ser deputado pelo PL e mais tarde 
tenlar ser Prefeito de Nova Iguaçu. Na­
ti;�!mente, ele conta com o apoio de 
se1. s cc!egas. empresârios dos transpor­
�' _ ""

1eti. os. E também com o apoio do 
c1rigente sindical Jorge Medeiros, o po­
p. ·r N::mtanha", atualmente muito 
er1t1J�1asmado com a figura de José Ma­
e3 �e •.•ello Porto, o prómo do Collor 
'"° • presidente do Tribunal Regional 
:e • balho. 

Negécio é o seguinte: o futuro po-­
litiro de Nova Iguaçu está um tanto ou 
quinto sombrio. 

CABIDE DE EMPREGOS 

O Prefeito Altamir Gomes tem de· 
... · .·-'.,. mu,ta gente da Cia. de Desen­
.,.:-,1111mento de Nova Iguaçu, mais co-
• ...,: -Ja <cmo Code�. .  Aliás, tenho a 
rnpressâo de que essa empresa muni­
a:,! noo 'em te to muita coisa pelo de­
Sfivolvimc"to de Nova Iguaçu. Mas di-
2'T, �,e a Codeni tem funcionado bas­
fa'1te como um cabide de empregos. 1'>:leslos empregos, diga-se a bem da 
\frdade. 

• De um modo geral, membros do 
�:�e, Executivo e do Poder Legislativo 
é qL: iã� os grandes responsáveis pe­
c: cabides de empregos. 1: um velho fab,to es,e de non"ear af'lhados politi·

r,ToR,rn PUBLICTfÃRIO 

cos. Prefeitos, secretários, deputados e vereadores, com rarlssimas exceções, contribuem para pendurar muita gente nesses cabides de empregos. Acredito que o próprio Altamir  Gomes, ontem como vereador e hoje comÔ Prefeito. já tenha cometido esse pecado pol ítico. Se cometeu, hoje deve estar arrependi­
do. 

FANATISMO 

Não gosto de fanatismo, seja na politica, no futebol ou na religião. Pelo visto, a deputada federal Márcia Cibilis V,ana (PDT) é fanaticamente brizolista. Pois outro dia ela escreveu isto: "So­mente o nome do governador Leonel Brizola, dentre os nomes lembrados nas pesquisas para a sucessão presidencial, não aparece vinculado a esquemas de corrupção". 

Não é bem assim, O Lula lambém 
não aparece vinculado a esquemas de 
corrupção Mesmo quando algum pe­
tista faz maracuta ia, como foi o caso do 
vereador carioca Augusto Boal, ou o do 
vereador (também carioca) Adilson Pi­
res. aquele que fez a maracutaia da ile­
gal nomeacão de Ismael Lopes para a 
chef;a da Assessoria de Comunicâção
Social da Câmara Municipal do Rio, mes­
mo nesses casos, não podemos coTocar 
o Lula no meio da podridão de pelistas 
que agem de modo desmoralizante, 

LUTA INTERNA 

Já que tocamos em podridão pe­
t;sta, é bom lembrar mais uma luta in­
terna que está ocorrendo no Partido dos 
Trabalhadores. Tudo por caL•sa da pró· 
x ,ma ,sleiçâo do Governador do Estado 
do Rio de Janeiro. Os dois candidatos 
a candidato eram o deputado federal 
Wladimir Palmeira e o jornal ista Milton 
Temer, Na prévia eleiloral. Wladimir 
ganhou fáci l, mas não houve "quorum". 
Isto foi o suficiente para o surgimento 
de uma nova luta interna, agora valen­
do tudo, a começar por grandes "ras­
teiras". 

O vereador Jorge Bittar, aquele 
que, como I íd�r do PT na Câmara do 

Rio, apoiou fortemente as maracutaias 
praticadas por seus correligionários, 
agora está sendo empurrado (talvez 
sem muita resi4itência) para derrubar a 
candidatura de Wladimir Palmeira. 

/� · ----·- ::·- -;0 01,;;, :-- ·--··: iP.'1 l ��L�. PREFEITURA MDNICIPflL J 
-� DE NOVA IGUAÇU _ ------

ILb\lThAÇÃO POBLICA 
A Com;ssão Municipal de Energia e l lu·m!na,;ão (CME�) avis� a 

?�plJla�uo ,�uaç-•,ana que está recebendo recla'!laça� com relacao às l�m .. 
P<das acesas durante O dia cu apagadas 11 noite, ligadas à rede de , tu.
rninai,Jc.r p,jblica. 

As reclamaç&� podem ser feitas pessoalmente ou. encamin�a_das4 Corn1!:ão Municipal de Energia e l lum1naçõ?, da Prefeitura Mu� 1c1pJI 
?• Nov; l"uaçu. o endereço é, R•Ja Athayde Pimenta de Moraes, n 52r. 
Jova Iguaçu, Estado do P.io de Janeiro. Cep: 26.21 O, _ . . 
, Tôdas as reclamações que e CMEI receber serao 1med1atam�nte 
:tnlr"\1fdas através de ofício, à llght. empresa contratada _pela. Pre_fe1tu�;o 

_responsavel pelos serviçot de manutenção da rede de tluminaçao pu­b1.,_._ 
Para que não haja desperdlclo suo colaboração é lncii,pens6ve' Af 

... - �. 1 1 f'"" - l'."111:- P•íb!:ca é '·,m d� encargos da sociedade. Ouant,... 
f 1r o c<m� umo melhor para o bolso do contribuinte. 

� - ,  

AYLTON AZEREDO DA SILVEIRA MORRE EM 
DECORR!NCIA DE DESASTRE DE AUTOMÓVEL 

AOS 67 ANOS 
H! um mes lnternad em 

Uberlândla, no Ho.splta..-E>­
cola daqu�la cidad1"' do Tr1· 
ângulo MlnC'tro, <'m e tado 
de coma pr.>fundo dec01 ren 
te de traum:itt: m, crantano 
provocado por desastre �('; 
automóvel ocorrido no d, ... 
24 de de.zcmbro d 1 ano pas­
sado, veto a fah::crr, no últl· 
mo dia i; uegunda-!elra 1 ,  
0 engenheiro e rconomt:.ta 
Aylton Azc:edo da Silveira. 
aos 67 anos de idade. 

Filho do falecido professor 
Joaquim Elydio da suvelra e 
de d. Es:ther Azeredo da sn­
veira. Aylton era neto do 
fundador deste umanérto, 
snvlno de Azeredo. 

Co...c:ado com Martha Guer­
ra em 1950, do primeiro ma� 
trlmõnto Aylton deixa. três 
filhos: LUcta, Lydta. e Oeor� 
ges <este nascido ern Paris> . 
Do segundo casamento, com 
Jerusah da Franca. Salgado, 
U1al:-i. dois filhoi . MUena (re­
sidente na Suiça) e Marcelo. 

Nascido no Rio de Janeiro 
em 18 de abril de 1926. des­
de muito novo Aylton reve� 
lou-se menino afâvel, de fi­
no trato e multo dedicado 
aos estudos. Ainda no início 
de sua brilhante carreira de 
estudante ch('gou a passar 

pelos bancos escolares do en­
tão Ginásio Leopoldo, já na 
segunda metade dos anos 
trinta. De retorno ao Rio 
com os pais, prosseguiu �eus 
estudos sempre com revelada 
dedicação e brilho. o que o 
fez Ingressar, com méritos, 
na E.�cola Nacional de F.ngt­
nharla em 1946. Na [amosa e 
tradicional E..�ola Politécni­
ca do Largo dr s. FrancLsco, 
Aylton fez parte de uma ge­
ração de �randes profissio­
nais futuros que ir'am pon­
tificar em cargos da malar 
Jmportãncla. tanto na ,•ida 
p\lbllca. quanto na empresa 
privada. E neste caso vale 
citar o ex-Ministro do Pla­
nejamento e proff'ssor de 
Economia, Mário HenrJque 
Simon,en, comp:mhelro de 
Aylton des;dc 0.1 t"mpru uni­
versltãrJos. 

Fcr adi) em E'ngf"nharla 
t m 22 de df"-iembro de 1950, 
Aylton fol aluno dileto do 
laureado Prof. M.auriclo Jop� 
pert da Silva (Mlnlstro da 
Viação e Obras Públ lcu no 
periodo de 1945-1946 e drpots 
deputado ftderal pelo anttgo 
Distrito Ft•deral e pelo Es­
tndo da Ouanabara1 Esta 
relação estreltn entre profes-
1or e aluno fol por demaLs 
Importante, no sentido de 
que Aylton, Já rormaao e 
func\onárlo do Departamen­
to Na.clonal de Portos. RI.os 
e Canals, fosse lndlcadÔpor 
Iniciativa do Eng • !fude­
brando de AraUJo Góes fdi­
retor-geral daquele Departa­
mento) a estagiar, como bol­
sLsta dezoito meses na - Eu­
ropa

. 
para especlallzar-Sf' em 

HldráuUca ExpcrlmC'ntal, em 
laboratórios de Grenoble e 
Paris (França) e Dclft (Ho­
landa) Definida sua indtcâ­
dio. Aylton flnalmrnte em­

barcou rumo à França, pre­
c!J:amente no dla 5 de mato 
de 1952, a bordo do vapor 
PrÕvrnce. 

De retorno, Aylton iria, 
pouco tempo depol,, viver 
sua melhor fase proftsslonal. 
certamente. agora na em­
prrsa prh·ada. com.o mem-

,. 

Do álbum de família, 
foto de formr.tJra (gina­
sial), datada de 1942 

Aylti>n c.:r.tava, ne �a épo­
ca� 1 6  anos. 

bro tmpor..a.nt do grupo � 
rtigente da Mon•reai J::nge .. 
nharla S. A (Jndl':, Já um 
ta.nto dt.,tanctado da enge­
nharia, exerceria lmporta.n-­

t.Ps funções no c�mpo da 
consultoria e planeJ amento 
tndu�trlal (raclonall2ação do 
trabalho1 .  E foi Justamente 
neste pertodo, r.o� anos CO. 
que ele r.hegou a ser um d,,3 
dlretor"-S da Mon•ror (Mon­
treal Organlza.c:oe_) 

De temperamento dtoâm!­
co, sempre em movimento. o 
que de uma certa tonna ex­
pllca sua eterna patxáo pelo 
automobillsmo, A:ylton tinha 
0 gosto de enfrentar os per­
manentes desafio!- qur a v1-
da nos lmpt1e. E não foi por 
outro motlvo que el(' correu 
o Bra.:sU e o exterior tam­
bém. trabalhando nas mais 
dtversas latitudes. Além de 
sua cidade natal. o Rio de 
Janeiro, morou em Manaus. 
Salvador, São Paulo tcapttn.1 
e Interior Bebedouro\ . an­
dou pelo Rto Grande do Sul, 
morou em Londres r1nr,;fa­
terra l e Teerã <Irã) . 

Orgulho de toda a Familta 
Azeredo - e da Silveira tam­
bém -, Aylton. em vida., mar­
cou profundamente sua pre­
sença entre nós, sobretudo 
por sua inteUgêccla, f)ela 
elegânct::i dos seus gestos e 
atitudes, pelo .seu discreto 
poder de persuasão. Foi um 
h 0 m e  m de temperamento 
sempre afável e cordial. 

Por tudo Isso sua morte. 

em condições t;àgicas. pro­
vocou uma dor imensa no 
coração da FomUia Azeredo. 
Perdemos uma personalidade 
incomum. que viveu sempre 
no limite da velocidade f)O:::­
sivel, sem que por 1s�o pu­
déssemos acusá-lo de qua1-
quC'r imprudência ao longo 
de .sua viagem existenci::,,.1. 
Resta-nos, por fim, como 
COl1!:0lo que a morte sempre 
no:s reserv:i, a certeza de que 
um dia todos nós nos encon­
trarem,s. !I'o prjmo e edi­
tor.) 

Brizola destaca a educação no balanço das
realizações do Governo do Estado do Rio

O nneamento da finan­
ças do E5tado, a ampltação 
Jo sistema de aLasttcimt"nto 
de âgua para o Rio, a cons­
trução da Linha Vermelha e 
o plano de educação marca­
do pcfa rede de Cit•ps for­
mam o quadro descrito pelo 
Governador Leonel Brizola, 
ao fazer o balanço da adm1-
nLstraç-fi.o numlnrnse. Brtzola 
falou u jornalistas no Palá­
:lo Guanabara e concerteu 
longa entrevista. à. Ró.dia Tu­
pi, há !5 dlas atrás 

O governador dl�i-e que 
chega .lo último ano de seu 
governo "niio satisfeito, mas 
confortávf'l". Ele clu..�iflcou 
como f"SJ"lf'f:,.cular o plano 
educacional e dlss� que se af"ntla na obrlgnção de ho­
mPnagecr. ne U- fim de ano, o� QUf ajud;iram o .i-c-tor. ••8 a homtnarcm QUe prf"st• 1 Darcy Rlbefro, Osmar Ntr­meyer " aos profe:ssorts" "Ubllnhou Bri,:oJa QUt• tam­�m anunciou qÚe v1t pro-

cu 'lr o Prtfcito César Ma 
para h.•ntar uma solução " 
re�pelto dos Cleps sob re.s­
ponsabtlldadt> munic ipal. 

Oi moretrbtas e os 
m:ircelli:,;tas que estão dePtro 
da Prefeitura procuram de• 
vlar toda a filosofia que pre ­
side o functonamento dos 
Ciep:s sob administração mu­
nicipal. Por lsso. as Clf'ps da 
PretC>itura são mnl adminls� 
trados. o prefeito tem dr 
delxnr de lado estas ptssoas. 
Uma solução pode ser a pa.s­
J.agem da n·sponsabllldadt­
de.ssu f'..!Colas para o gover­
no do Estado, rm troca d1• 
a I g u m ressarcimento por 
part(' da Prefeitura - dlssr 
Brizota 

O Oovcrnndor considera 
qu" os Ciep.r do Estado s 
constitu('m em escola. melhor que a llart1cu1:tr do.5 r cos e Que r.ontlngentes lmport rm­te.s da clHc;e- mNtl Jâ estio tom.:indo C'ôn:;clênrla cfüs:. Br!.zo'..a frl�ou também qut 

o.r no\·os ginásios do E,,tado 
sao pequenos --Pedrl}.S n·• es� 
palhados por aí. •·Podemos 
tomar conta dos Ci�ps de en­
i;ino fundamental do R!o'' _ 
argumentou. 

OUA�DU 

Brlzolo. também destncon, 
e, m( f)(')nto oositivo dP ii;11:\ 
ndminlstra<'ão, n obrn ºº"'
rstá ('�ndo reallz:i.da D/\ 
Ouand11 e r'JUP v�l rtohr�r .., 
nf,.rt1 rfe, li�JT\ no Rio. "'l\t\ 
trribn1ham milhnrP� dt> nn<>­
r4rln� ""m mutt·n m4nui­
n.,,;- rp•qf�1ncf'l 11m Pmnr""n­
"ºrn•nto dP urlmeln grat"­
rf,.'1!1 rt,.. r�ntrt,.fin trnt:'lmp11. 
to p rlt:;h•ihult'f'iO dfl �J!lH'" 
�"'l"rl0ntl" n �11rnr,nto nnP e:­
tn-r,n't i:'"'"r•f'•ln�" r"'"" .., 
nhr'l /à "fl 1 1 lvn!Pnt,- "lo e -t,-. 
rn � nu"" hnf• �• do e-"Tt Port" 
<\Jf'trl'"' 't' n1'1i"''" nu.,. !I: �t,.n,.,c; 

'11' P.�l'!fp" 
,_.,.r,..:;t .. 
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PAGINA 4 

SINDICATO DOS FOTÓGRAFOS PROFISSIONAIS 

E TRABALHADORES EM FOTOGRAFIA DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COORDEI\A(.ÃO DE E:\Sll\O 

O Sindicato dos Fotógrafos Profo. 1onai, e Traba· 
ihadores gm Fotografia do Estado do Rio de Janeiro, 
o4ravés de sua Cocrdenaçóo d� Ensino, realizará vários 
cursos na área da fotografia nos meses de janeiro (em 
cv'"so) fevereiro e riarço. A coordenação ficará a cargo 
da fotógrnfa Mônica Behague, que contará ainda com 
" apoio dos prcf0s, res Carlos Magno, Paulo Bahia e 
í: ton Ramos. 

Os cursos t �qw i1 dc1c dia 25101 {terça-feira) e ter­
•r111 1rno rio dia 19 de março, e serdo os !:>egu rtt1. s Ba­
sico, Avançado, Foto para Book, Maquilagem para Fo· 
: 'grafia, Portfó110 e Marketing e Iluminação. 

CORREIO DA LAVOURA 

Inflação 
lnllacao (acum. 12 meses) . 
Pcupança . . ....... . 
S, lário mínimo . , . . . . . . . . . • . . 
Uleq 
Ufir . . . . . . _ ......... . 
Ul:r (20 ;an.) .. .....•. 
Uni/ . ....... ....•............ . 
Ur,;f (20 jan.) ........ . 
Ouro (grama) . . . . . ... . 
Dólar (paralelo) ....... . 
Dólar (com.orcial1 ........ . 
Aluguel (s,mestrall . . . . . . . . . 
Alugu�I (anual) .............. . 
Taxa de expediente 

(Cotação de 20/01 /94) 

38.32% 
2 .567,76% 
46% 
32 . 882,00 
10 .152,00 
187,00 
229,00 
4 .  755,00 
5. 903,00 
5 .000,CO 
386,00 
4'.:J0,37 
508,59 
2. 708,55 
1.180,61 

DE 22 A 28 DE JANEIRO DE l 
� 

UMA RECE'TA !>E FEUCIDADE lHURIOR
JOS� DE PAIVA litno

Acs rne1..; 'ml0$,.. ac ... mpanham €:sta r � r a, tran:cr ,e um .(l!u­
cho J_a� P.Jlavras re,. proferi no 11 ., .. �...e gre:;�o do Anior �- · 
versai, realizado ' • 
lgre1J da P.elig ,o ) 
Deus, em (' .ão Pa .. qu� tev-? .. --mo t ... �. 
"So o Am:r cu, i ;: i 
sempre" �-ra 

O que ,. , ",, a � 
1 91au de _ .. _,... 
.:.rri::ir? So a ererQ,� .. do amor ,)ode aoteror . 

Os preces variam de CR$ 12 mil a CR$ 1 3 .  500,00. 
As inscriçocs estão abertas desde o último dia 17 

! Egl,r,da·L11 a) e poderão ser feitas na Secretaria do 
Sindicato, situada à Rua Fonseca Teles, n.0 121 - 5.0 
� lar - Sao Cr •tóvão. ,.; ai ores informações pelo tele­
fone 589-0916. 

Publ!que o Balanço de sua Empresa 
no "(Grr�fo da la�:iJi1", !e!. 761-2725 

corrupção, à dmbiçào d.,senfreada, a vontade Ce v ·°':a qcalquer custo. Vencer o quê? V-tor;oso é aq E ter 
ccncedc vitória d!J s1 mesl'T"o sobre os seus er;o � �• guém pode derrotar quem quer que �eja ,,� Te·: t 1�· 
rre -nco é que pc.demo; puxar o tapete de se, ,. ló; 
pé_s. O Criador não deixaria Suas criaturas tao indef�:�: Nos e que damcs fc;i;a ao nd...,er.x.ri-:- �;,ter;._,·.., 

~ 
como us dificuldades que temos de en'rert r f '"'· , d 

V 1CADO� 

�:�1cc�� 
' 
\ 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

óllCA ALEMÃ , Dra. Rosa Maria Fawri Raphiel 

(DEITLir-.G & UA. Ll Tl \, 

� ôCUI.OS lW'.lD'lliNO.S 

:>S!CóLOGA Clí'\ilCA 

• CONSERTO.: 
PSICODtA.o:� '")STH:fJ [ y)=;;JrL.7"' J{_il\Pl.-\ 

ORlENTAÇAO DE GE:lT,\N !'Eé E. T<RAP!t. DE CA� •IS 
• Of"JCL'IA PRô>'RIA 
e SERVIÇO RA?IDO 

Hora m :- ja, pr.10 teJ , 1 ':"L'i ,882 
- 1 De 2.:. a 6.ll•felra. c:a� , ., 20 hora 

AVIAMOS RECEIT,\S PARA O MES�!IO DlA C. vtc,,o OURO CARO, Bco. [:, BRASIL CARERJ. 
PI\TP.O"AL COLEGIO LEOPOLDO 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADLS ODONTOLOOICAS 

n ... :i �, .t . .1. arts. n 

1 CRO'RJ N.0 34 coe N.º 28,11s11/0001-14 CFO N,• 2'7 

1 DIARIAMENTE D..lS 8 AS 19 HORAS - ES'!RAD.-\ e ::i.ICL-.,0 �-r.l!: :,. ' : .•• i; 
1 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CGRREIO D LAVOuRA 

JORr-tAL FtJIJDAOO A 22 Oo 1·•� '() [ < , r• , S 1 VINO o� AZE \) 
RE'lAÇÁO E OFICINA R. LUIZA e 1 - T L 11,;.2,z� - CtP. • zco 

"1 - é 
RODll\l!.JN E ... E-1 C _ AZ .. RFOO 

..,• h A 
C.l • .:>., BELÉM O� t ZE •• 00 

CO�A60!i.,OOílE5 
HI P Ar t-A _.e, .,ua.i t A • 

li" J MAi A -\.n• r nal EL1 ,J MARTlfJ • "' 
E CK A11ALCA. TI. AR H ... P 0-\RRCC-, L 

E ,: A JA ..,[ ArVA fi91.. 

'Pt-t Li.::.TA, 
T , u RO. 
CY A·8[1AO 

COSV�l0S 

• N!JC."LEBRAS 
• C/UU ECOXOMICA 
• SAMOC 
• OEN l'AL CARE 
• VlltCA.'I 

• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA F.-\M1LL\ 
• PATRONAL INPS 
• P'ÃTlM.A Dll'RESARL\L 
• INCRA 
• UNIMED 

• RIO CLtNICAS 
• Df.'.NTESCR'VES - l:"F.DEll 

Am.mcie sem 

sair de casa. 
Basta discar 

?67-2725 

NIHON 
Mccanu.;a "' [. JOtcrc •tn 

Pmturn 
Rua At de P menra 

n,. : .. tom.-. 7Jl.t; 

ver âr•o11 r.ão t�m força. E_, qulnto m 31c: te- p: - i! • 
rer--=-r, mais fácil de ser 1ogado ao chão. Eh �

3 
�� 

gr.3nd�s �egr�d-x, �as famosas lutas crientais. Os Cr'!� tais, nao sendo muito Jltos, tinham d_ enfrenf1r,. t•,.., 
maiores. Qu�rito maiores1 mais dspr sa 1_ ,. J ... ., 
\:am ao chao. lc�o digo, visando a que voces nà;; 
apavc'em d ��te dos grardes drima, da ,,·!la. C: 
rr,a1or o obstáculo, mais fácil de ser derrubado. ��.; 
�11:ude de �vmi1dadel você �o;;s�pói um_a mv • ,, �� 
od,os. Por isso é que a Mocidade Legionária ., ;:.:., 
V· tad tão valorosa, estabeleceu como •e..rr. _ ,. 
cCnf1re ... , o esta verdade: 'S.J o Amor cu"a para sen,ore . 

Quanta gente anda à proo,ra de sc�or .. o ext:•nJ. 
q mdo e�te óie encontra den•ro de cada um q.ie 3q , 
se encontra � daqueles qun estdo extramuros, ma3 •· 1 nham de vir aqui para ouvir esta verdade tão 5·,,_ 

pies. ( . .  ) 
Não ha ma' cm D�"'• n�o há doec,;a "TI r _ • ••

r.ão há doença no Criador não há na cr'_:-Ura. Po", 
� onfel"�r, �im, a decrc;,1turie do corpo, U/TI cu c:t.ro 
orcb!!':'mu quê arraniamo� pelo nosso mau compcm­
nicnto o�ran4e a vida, o m..,J 1.,so da ,,,essa �L �as -.e::s 
meltrata·'a hospedaria física. 

As vezes, a • uma redama dcs problem;n da ,; � 
e assim vive atraindo para si mais dificuldades. Então 
.::c.ontece que mesm::> no d a fTl3iS belo do l""unr� ,�,.,, 
e sol a pino. dizem- "Náo adianta nada, ninguem "' 
'0�preende, ninguérr prest� ate-ção oo m u ectc 'J 
,,,_,,.as Deus pres+ou utençao ao seu esforço; o Cristo, R1.:d 
AJ\aomé. Moisés, ll"r,fini, cc maiores da e�-iritua1 ,ia�! 
�uperior prestaram atenção; o seu anjo guardião pre•· 
., L dteii-,30, e você prestou aterição. A r-ão �,. e. e 
e;:� ei.., rr, Jctor ou? pr 'C je no ca,:l, dnen•i - n'"' 

e.e Lmd � 1tt:1a �do devemo fazer n.:: ... � Pj!" �-.:o. 
-� f"IC'" -3plaLdam, porque sempre estaremc:� ir.· 

� "1 fr. ti') <E:., pr'"" T€rros �.,. co t-J•" a n...,ssa s •· ':· 
r O ir,t IC'' ( ) 

Oi,. rr quJ ter-t,.o o r:,od r da c ... r.a "3!" l"Jac- c:1.1.:·­
to• ,á me di·s.eram isso E, graças a Deu5., t=n�:­
prcc�rado :t1l,.,_ ..'Ir muita g�nr� f,/,.,:i;, a p. ., n e: , ,:;. 
oostH1d c::ri i1ar.J\.C :.. :1od ;:,enJ2 ,,<.ó- ""º
e e ,,, rigu'.. D J, r C:.;m t.',., D , e iJ C 1. � e dr E -. rito S r > qu 1 361 'TI 1_ntr > d tod-:is. O po... e · 
Jc �ro de c:aCa um! E 1 ..... 0 rr nu. � .-_ 4�, 
� � veic (.,, ""'i:mtddo ,=- 1o Cr ·to '1U C'lor 
,,1...... no I hJ' é1 t r Jn I rr .... 
1VP s -1 r-l <;"'C t :r• ,_ Ninqut '1 ,, ii. rn :- '-'- 3 
fo '1U a u,1 q u:- · ,� e• , d1v na J 
J � dent o � propr10. N•riguem! 

l. 

lJ NTIL4.J" 7' 

LA. �S PRÉ-FABR'C.\.D,\:, / 
C'ER�",ilf'A P,v.P�L\ 

VENDAS A P '\ 1

1DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 

llb:tto Rod. Wc ,;iton Lut:1:n1S 
Flgu.lta • O. Callb 

fW.l: Av. Ol'fullo de A�r•. ,11 
C�o-N.JYII� 

Üc:rlt6tl'!). Rua Pror- Ven!n• C'. TooN :,o..act 
c...:ro.NoYltrwu,açu 

'J'els.:767 • 9280 776 • 1� 
---------

1 1 
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Na cara da D1ndinha 

Dcm Cama1!'onn1 Nat•u. 
• O A1r!"'ssivo, liderou, nas 

Cruzadas, o Comando Ver­
de destacando-se erii ""'"J1-

r- r:JU.- r JI ) p"c�, t -
1T r ( rT".,, Jl1n-

', Cíê"I "- \.1 1"" í 
cedas de ouro nas vdJ .. , 

J ras e fe .1dcs. Latifun­
d árao implac�ve cobrava 
p dtig,o a quem carece e.e 
d cruzar suas improduti­
, l� fe'"ras. l\luma 'lo 'tua� 

propr11.-Jad s - .=ou --:; -"' acr Burgo, -ieno:riir dj 

c311-.opo s (1.Jma ce -,tr� d,.. sequestros, na qual outros 
burgueses despejavam alti.:. ... IT'Os resg�"es). Rindo, >ro 
clamava: - ''Burguê� que toma de burgvcs, tem cem 
nos d ,r a vez' Fo, coleg. nha. de infâni a, do e ,r-

;e,.te Nini (Nicolau Maquiavel>. Camel:> (para os ínti• 
,,,osJ foi vma espéc e de pai de·!anto de Niri, faz -c:1-
lhe a cal:. ça às custas duma p,dagog1u bélicultural. 
E da s ia autoria, plagiada por Nini, a se9uinte advcr­
- 3 mar viavél .a ''a ofensa que se faz a um ho· 

.,;;e� devP ser tal que se rao receie a v;i.g�;iça · E., 
r1:centem nt•, C" des ncarnado Camelô, por inter...,.., i,o 
da mediunidade Ja Baronesa de Maracutaia ($ua e �5-
;n,:k.,te � chamada, pelo e pirito-dr-<oraçào-F rirJurc­
do, de cavalo" para recordar os lac,ncro:os mpcs 

\,.1 Cav.alar·a>. ps1coc .e(ou es.clarecedora mensagem. da 
uai extra1mos o seguinte: - "Se vccê ,ao puder mctc.lr 

'cobra que lhe ameaça a caminhada, deixe-a, e tome 
(., ➔Jt:-a � 1·a:ia me "lao a macti. .. Q .. e,. Se' rn :itil 11 ri o 

,:c:rc e pau porq_�e podera s; • cassado. ;:cr tclt lt: 
o1?ccro parlamerifar 

Cam.1leonni gerou a lucius Alvis R1 fus Appi1 ·;. 
E�te, domiciliado na aldeia de Propínia, começou, ainda 

P"I em. a cu:.-.1ar abelhas, atividade ccmplc� ntada pela 
_ deleoscr pr vado, que lhe levou a adota, - tó•acdo 
;. 1n1ciais do seu nome - a palavra l.A.R. App1 � 
ricou - com a ajuda de Deus, claro - apostando em 

0 Banerj 

1cterias. Popularizou, criando-as:, as seguintes palavras: 
,ipicultor, abelhudo, larápio e melilluo, além da famosa 
má>Cima: "qu�m nunca comeu m-!sdc quando c�m .. e 
lambuza" Mo • a mr1ior ídçanha, a ele atrib11·c d, foi a 
"'e aman .. n a filo4of a carr -,nina, :,dPG,., l'l ('_ � 

vo mpo � às � rta -s ) pa -,,_ po co- e,, ,a, 
l=cok )1' t� e p:i:icólogo nato, l1 J:Jl' o m11 • t1 -
1an •. l) de ln4pio onde a camufl ,q1 m, fc - f1 .. ,"dJ· 
rr "'lhl Cu �•=1rr1 l".IVE", n1,;,-a t1rd_ "nc 1�r :;irt r 1, 
db�•h , .,ê: v a foi pro b �•o, rir :f ,r .,, ó a 
corihccer o: rr,,c ,n Jdor11;,, t('li 

A numt.'r\Js.l familia Na1tu t: ma1 u� 
"'-- oc1.!-:fo5" tivl"rnri ao longo de tantos anos, inimigo� 
fcrozt.. em que .,esassem tr:lo o apo,o (mater,c?� e 
r"'Oral) 5 mi" or, -Jci,. g=lpe-;. O 1 '".:ucr :,dver ,,,, d3 
fom h, Nattu f 11 ,. i�.3rqué· e � P )r-t Quf � 17" , 
r e bu10 das in trucc..-.s dada'- u Jc :!qu1m de M1 h e 1-
ve,,,s (riem- G vern �rlor fr ,,;'.J, , blõlo) ,., LI o 
s_ ,quirit � O Esp1r to·Sz o c!,z 1' e " qu "JC"v� "'" r'f'\ 
e' \P '1 t-.r o e ..,idos ccr,:,o d , nn p l 
t7uf, quarido O!' ad 1.Jdor"'S cn_,,g , IF.., o. 1 •;. 
m,m e o:. fa<"?m afugE"·ntar Un, e IM"' '1;;1 t·m !1 r. , 
1' .. o rui:_ �-la--» eh m�m C,, "1 -:,·tu rr rn 
� e 9 o, dr v do sva ,.., rr"' - ""' T • 
�•cliâo { ) c .... t 'lL<t! V Ex .. , ,. ,._s ,, g1 e-
'hr at nr:'lo, r-Jra que o ,;1 1x m nbMr li"rcm "'r 
lhe l""'dO paraliz!'•n cs sent1cl , ri �1 1 o :11m'"l 

- 1e. .. Aê d Nutal L,. OC.3 J 11 co:-r,nr_ dl 7a-
ç:;:c, , c:11 consegi..,1n➔o coloc,cjr, no O'.)tr r mo, o ma s ma-
1uv: h-. -, dos .r>m-f ªo, i:-1ra 1t:z l f gvr""' , � r 1la 
de Papar (deles) Noel. Consigo lccalicar e entr�vi1tar 
.Jc s r prr _.ent 1 • ... s da fornili3 f\'3ttt Viçi,rélio 1';c,lp;us 

tu J ., cr r � t 1'o "Ja' � ; (<-- L e, ! 'h cfo .. da 
�- c.ne a tL A..lc.n--utc.,a). 

Stélio N ttu dccla�o· Sdl f"I -rçao ne org11n,zJr a 
crde,>1 di. slelicoe• do 3rosil (CS do BJ, "na qual, para 
ulgu(n1 adentrar, te�á q1,,1e r:,c.,., ar ro p irctécnir "l" E 
ccnt1nucu - ''o ou•ro fado c,ur cr�an1ze a ordem dos 
ot�rios do "rasil, e que ccnsc cntizem seus filiados, por· 
que ficou prvvado o seguintt. "o otario, unido, Ia foi 

BARÃO OE MUTAMBO 

ver,c ,fo � 
E V garél o ironiza - ''Depo.s, vamo;. ver quem 

ter.! mais sobras de campanha" ... 
A e�rche• a de M ,r!lculaia, servi ... do bo. nhos de 

Cc.;:alhau: - uo estelionat6rio nao � ur fl'ól'l"-bad1-ha le­
g 1-,t ve m 'ls .. a1sino r,,icaret�rio. nem d plo:-"ado 
cx1brc,cnist& ,-.,em servíóor públ:co Empistolado na base 
Co Q.I. (ouPM 1.,d:cal. Tem �ue t r dcm, levar 1eito, ser 
nc•tu" 

V ,garé o devO!'C:�do >etitosa rabtJriac.:J ''S-J· 
mos d .;tribu1dcres de ilusões. de sonho_ vanta1oso:; 
muito embora, logo-lego, a vitima entre em alfa de 
i:,-:adelo. Somnz aliviadores, momentâneos -dE" af ições 
psicossom� ocas, liberando o potencial babaqu,.t,co de 
nos"as v ·mi� que, cm vordade vos dJgo, estio dõTdi• 
nh �3 �· "- para �tingi:- a sublimaÇdo de suas frustra­
dd. malar c.ragens v19Jr10-e�teliona11zantes. O nganado 
c_ .. l reri, quª e tá cnnunando o cngana�or porque 
f'I e 1 .. Jar ,ntage,,,, certo?" 

A B • �n�i;t de "Aar.acuta,a, anunc,ando Qt.ic 1 con­
f<.l cm rcgret 1va ja hav a .. .,mecado: - "Es e foqüetó­
r lnobr,-mo <;ac, Pedr� de quem sou devo:a. Ele de­
" ,, , ��r o p .J-o- rc dos engaraadorc_ Numa so "lo1te 
.Jf'tt's do aalo e ,nt-.. , t'I., cométC,J ,dupla enganação o•, 
t�ntativa, -tentou dar uma volta r os poticiai:-., e aind,. 
n, qc u Je�u$" E -:om tr jeitos, f· ·. Jlizou - "Só não 
e, .,sto oc:i 1' �la .,,_•ória de l")escartor d.!. hoMens " 

Na suntuosa man dO da Bar,.. ... csa d':! Maracutaia 
Em segurancas - porqul' já levo:1ram até d!!:.Jhantes­

Ja p• ,da no icapo - pa•saram todo o pré·Natal sem 
h c.r1• uern suas ativrdddcs profissiord1s, em raz�o da 
l":r".i d'? caca :,,s bruxas. E como estavam com os ben'" 
t.lc 1ucado� preferir2m pPgar g,:,stosa carona em ape­
trlosa culinária da madrinha. 

/l.pó:- fr�t"rn,ais cumprimentos os três ma9os d­
f"'lt' zcuta, 3 lorige-mu1•�-longe do simbolismo da pc· 
�rP. man[eccurd - cearam saboroso regabofe, na casa 
da Dindinha 

...:.. 

�-O éréditg que voc.ê paga _t�taimeni'e 
com sua produção. 

.. ' INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCI�-
"'• 

. -
BANER.J 

1,; 
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� 

r&, CORREIO DO DISCO 
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SOBRE A BELEZA, A MULHER E º PRAZER ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

JARBAS GONÇALVES 

MARIAH CAREY 

Mariah Carey está ultrapassando todas as expec­
tativas. Seu novo álbum, Music Box, em primeiro lugar 
• ,as paradas da Bilboard, foi lançado há apenas cinco
�emanas e já vendeu mais de 4 mi lhões de cópias, só
110s Estados Unidos. O novo single Hero já começa a 
-:-rilhar o mesmo caminho do disco anterior.

LEGIÃO URBANA 

A ga!era amante do rock está correndo para as 
lcjas à procura do novo disco do grupo Legião Urbana. 
A nova bolacha se chama "O Descobrimento do Brasil" 
e traz um repertório que vai balançar a roseira, não 
tenham dúvidas. Com um sonzão que não vai deixar 
r,inguém parado. Se l igue, portanto, neste novo traba­
lho do Legião Urbana em CD, K7 e Lp. Um tremendaço 
lançamente'I, com certeza. 

CHICLETE COM BANANA 

A Bahia continua sendo o grande celeiro da me­
nor música genuinamente brasileira E o Chiclete com 

Banana é um dos maiores grupos da boa terra. São 
doze anos de carreira, com mais de quatro milhões de 
discos vendidos, num tota l de doze Lps lançados. O 
nevo á lbum, portanto, só poderia ser o de número 1 3  
- o signo aritmético de uma sorte que nunca faltou ao
grupo. São doze discos de  ouro e se i s  de platina, com 
alguns desses d iscos superando a casa dos 750 mi l
exemplares vendidos.

FRANK SINATRA - DUETS 

A EMI-Odeon está lançando "Duets", em que Frank 
Sinatra - o melhor cantor do mundo - volta ao disco, 
após dez anos, cantando em duo com seu amigo e 
·ambém grande cantor, Tony Bennet, além de Charles
Aznavour, Anita Baker, Natalie Cole, Gloria Estefan, 
Aretha Franklin, Kenny G., Jul ie lglesias, Liza Mine/ l i ,
Carly Simon e Barbra Streisand.

MORAES MOREIRA 

E• 'à chegando às lo1as o Lp "Tem um pé no pelô", 
da Som Livre, mostrando os grandes sucessos de Mo-
1 ae! Moreira, ao lenga dos seus 25 anos de carreira 
sobretudo marcante nos anos 70 e 80. Além das iné­
ditas, !á estão grandes sucessos como "Meu País", 
"Guerreiro da Paz", "Coração de Mulher", "O Amor é 
und0" e "Ser B3iano' . A energia e a alegria de Moraes 
."·Jlcreir,- estão muito bem repre�entadas neste novo Lp. 

[A CL Classificados �-1 
JIARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
'frav. Qua1·e�ma, 19 - Tel .  767-0303 

V E N D E - S E  

-:i. .... enda em Fervedouro -
A.G - ll2 :uque1rc:» c,300 mil 

.tés de cate, 20 casas de co­
Jvnos, uma sede e torrefac;ão 
.completa. 

"ªdto. 3 quartos na rua Ma­
l 10 Gutmaraes • t antlga San­

Dumont). e/ 120 m2 

l.el:>!on - npto C/2 quartos 
- 80 m2 - rua General ttr­
Cl�tza. em frr-nte a Praça An­
hr,., de Qufntal 

' • "" ern Rio das Ostras -
,. <i,1J:J.rtos, 2 salas, #:.Jmp<> de 
\ulel, garagem p/ 4 carro.s, 
tOda re101m.,da. Tra�r pelo 
••L 767-0303 

CAMERA JVC - Compocta 

e/ 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço� US$ 700. Tele­
tone 767-0303. 

Casa em Murlqul - 3 qu�r-

APTO. Av Dr :!\13.rio Gui­
mai.:ies, 293, com 2 quartos, 
\·aranda, cozinha, banheiro e 

sal.ão de testas. Tratar pelo 
tel. 767-o:uxs. 

APAH.TA:\JE1'iTO ná Rua Dr 

,,Ianu Guimarfaes, 235 - (·) 

.i.nd. 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area 120m2. Tel. 767-0303. 

D I V E R S O S  

Vendo um port.iio de !erro em 
perfeito e tado. 78 cm de lar­
gura por 1 73 cm de altura. 
Tratai pelo tt-1. 76i-2715. 

liar & Restaur.inte - lnsta­
laçõe, no\·as e aconcheo,.n­
tcs. Pre-.o: US$ 11.000. Trtar 
pe10 tel. 767-J:t67, e/Lulu, 

d1ari ... mtmte, das 8 as 2U h. 

V�NUE-S� AptY, tuea nobre 
de r-õo\-a lgua�u. 3 quartos, 
t..ala, delJ . .Jmvlas, ;l banhei­
ro;:r roz. ,  {ut:a e 2 vo1-gas na 
g ... i-..�cm. Troil,u pelo tt!'lcto­
ne 767-7í80. 

ta., alio - e/ 100 m2, coz.I- rFHRE�O: 30 .X 25m Area 
Qha., cazaacm p..,ra J c�•ro.s. nobre dt- NovJ Iguaçu Tr ..1-

ltua Ta1070 tar pelo tel. 767-7580. 

Citando Vinicius de Moraes. "as feias que me des- a sua mãe! toda _a criançada . �e alegrava quando c.ulpem, mas beleza é fundamental", naturalmente me- vez por mes ela 1a à rua, mais precisamente a b 
urna 1ind,adas ficariam a� mulheres que a natureza não se receber a sua pensão e na volta tralia sempº 

anca, 
comprometeu com a estética e o acabamento facial, balinhas e as repartia com as crianças que a �e. 

tiro-:a, 
1
_
endo que dar razà� e se enquadrar nessa frase que até a sua casa, quando era carínhosamente con�'ª'".ªrn ���=- quer que ouvida lembra imediatamente o poe- Por serem_ a�enas duas mulheres, diante da ,115��,da� 

todos, solitárias e abandonadas, havia sempre I 
d • 

. Mulher é sin6nimo de beleza, e toda a graça e dos senhores ou rapazes que prestativamente S: 9'"' sen�1�1 l 1dade exibidas pelas ,uas formas e suo postura tinavam a ajudar e a colaborar com duas �ssoas º7�\. femi�ma se refletem justamente nos seus traços fisio· carentes e desprotegidas. ao 
nômicos, que atrai olhares e palavras, algumas bastante _ Puro engano. Por _ Hás daquelas duas criatvr,nl, bem colocadas quanto ao elogio, à graciosidade e be- tao aparentemente fragilizadas, tinha. na real,dad• d 

.ai 
!cza. Porém, outras. em tom mais audacioso, inescru- vu lcões: a começar pelo interesse dos homens em�· d1

� 
puloso, até mesmo mais indecente, que deixa no rosto las. Da velhinha, se compadeciam os rapazinho;° J" dessa mulher um olhar de desapontamento, s6 que no moça se interessavam os homens mais maduros. ' a 
fundo talvez um pouco de vaidade, ao saber que aque• A moça vivia envolvida na preparação de chá, b las palavras, além de muito verdadeiras também faz nhos de asseio, pratos e l inimentos. Claro que �' •· parte da sua fantasia. 

' 
ervas e vegetais eram completamente estimulante 

sa• 
Mas como ficariam as menos privilegiadas? Deve- esses senhores necessitavam dessas receitas para cor:P..s� 

'.iam amargar tristemente a sua decepção em face da r,onder a todas as fantas'as. E por falar em situaiõe 
imagem que o espelho lhe revelasse, e se envolver em fantásticas, quando precisava às vezes de consertar , s 
véus para não mostrar um rosto que não p6de escolher bico de luz ou verificar algum vazamento havia sem;� 
para ser o seu por causa de todas as características de um candidato à disposição, voluntariamente à von,ad�

! 

ramificações famil iares, correspondentes a árvore genea- Na casa que mais oarecia uma nave dividida por urn 
lógica de cada um? altar que direcionava caminhos diferentes para mãe e 

Quanto ao compromisso e a correspondência entre filha. Na a la  da filha havia um laboratório para prep,-
o sexo feminino e a caracterização do belo, se deveria ração de todas as infusões. E os consertos na realidade 
também inserir a satisfação diante do prazer sexual a seriam um disfarce para aqueles homens permanecere,;; 
que a mulher, se sinônimo ou não de beleza, deveria nc'quela casa mais ttmpo e não despertar curiosid�d,. 

estar aberta e realizada, correspondendo ou não fisio- nas suas esposas. Tinha um tipo de preparo que fazi; 
nomicamente apenas na cumplicidade de ser mulher e os homens enlouquecerem. Era o adicionamento de ui,.a 
digna de todo o envolvimento com o homem na sua porção que provocava um ardorzinhv gostoso, sem ma-
mais pura e autêntica forma de prazer e fantasia mais chucar, apenas saborosamente picante e quente, que 
real, que é o orgasmo. refletia nos órgãos, qua�do acoplados entre si e ao 

Segundo visão de médicos - pessoas entendidas, mesmo tempo quando o. órgão tanto do homem quao•J 

capacitadas e gabaritadas como tal, diante de uma vi- da mulher estivessem em contato com qualquer outrl 
são geral e direcionada, completa, hormonal e estudio- parte do corpo. Ardiam del iciosamente agradável, ocr 
sarnente pesquisada, quanto mais característica femini· vezes com impressionante paladar. No lugar onde ela 
na menos a mulher se realiza, e tanto mais detalhes recebia estes senhores era um ambiente perfeitamente 
masculinos, mais aguçada a libido. Como por exemplo, acondicionado, com um incenso que perfumava o local 
m�lheres com barba e bigode, acne, timbre de voz e os tornava ainda mais l ivres e produtivos para o amar 
grave, fios longos de cabelos entre os seios, todas essas Ela ao contrário de como caminha pelas ruas, vestida e 
características sensivelmen1e visíveis ao sexo masculino, lCberta em excesso. preparava um banho para os oc·s 
mais disposição ao prazer físico e l ibidinoso propiciam e mergulhavam naquela emulsão leitosa para amaciar 

Por trás de um rosto, segundo o que é conven- a pele e relaxar todas as tensões. Deixavam se enxugar 
cional, pouco bonitinho, há uma mulher que sonha, que naturalmente e, quando secos, ela pedia a ele par, 
ama, que sofre, que se curte. que deseja, que merece passar no corpo dela um preparado aromatical"'lef"lt 
ser feliz, ser respeitada, amada, desejada e merece ca- exótico e especial ,  com pedacinhos de folhas 11T'ersa, 
minhar pela vida, l ivre de qualquer discriminação. neste creme Ele calmamente espalhava pelo carpe ceie 

Ê muito importante que o ser humano respeite no massageando carinhosamente com a ponta dos dedo, 
outro as suas diferenças, os seus atributos pessoa is, tudo e demoradamente onde sentia que ela suspirava e gti--
c que cada um traga consigo e não tire do outro o cnia supl icante q�e ele a possuísse. Em seguid� ela> ,orazer de conviver consigo próprio por causa do exte-

encha rcavam os genitais com O preparado que os dea dor, quando o que realmente conta 11uma pessoa e o 
que ela tem lá dentro para oferec!'r a quem a vida faz xavam suavemente ardidos, e imbuídos de marav lh,a 
cruzar os mesmos caminhos. e ardente sensação iniciavam carícias plenas e audacio-

Sobre h istóri�c: c,•Je tratam circunstancialmente so- sas e ele adorava escorregar sobre aquele emplastro d. · 
bre a beleza e a mulher, conta-se que num bairro, num eretamente odorificado, que os fazia escorregar tanto 
desses lugares que todo mundo conhece todo mundo, até promoverem entre si novas e diferentes posiçõe; 
ha\> ;u ,. o !oca! uma .;enh�ri:a que, ao contrário de ou- E como eles gostavam de �abor-aarem-se reciprocaMente 
1ras, nao fo1 prestigiada com grandes dotes de beleza cs seus ardores sorvendo dos seus órgãos, no mes'Tlo 
e simpatii"!. Er: , no entanto, alvo de comentários rigo- momento, um ardidinho delicioso para incitar-lhes ai1da 
rasos das pesscas que não viam nessa moça capacidade mais a vontade enquanto compraziam-se cautelosamen· 
da seduzir, de se fazer graciosa, atraente e deseiada, te, cem técnica e uma maneira correta de trabalhar urra 
mas sim uma coisinha pequena jogada no canto de uma intimidade do outro, roçando de leve enquanto lambiam 
gaveta cheia de objetos inúteis e desnecessários. e adoravam a ponta da l íngua, que agora ardia m• s 

PoréM, di'·,rente do que muitos pensavam, nada que o céu da boca. Em dado momento, sentiam-se sob 
d isso acontecia. 

Sabe-se qu, essa moça vivia às voltas com folhas a ação uma descarga elétrica e ela pedia para v rar-5' 

e ra ízes, sempre no preparo de chás e pratos que reu· cie costa, ajoelhar-se e recebê-lo ardentemente e unte' 

nissem vários tipos de ervas. Levava uma vida beatifi- consumarem-se de prazer e felicidade. 
cada, vivia sempre envolta em panos, capotes, echar­
pes, lenços, vestia-se com saias abaixo dos joelhos e 
meias finas, calçava sapato fechado, blusas de manga
e decote alto. Para uma moça de pouca idade, esses 
hábitos de se vestir eram demais estranho e admira­
dor contudo a sua juventude não se abalava com os 
olh�res espantosos das outras pessoas. 

Havia nisso tudo algo assim questionador. Morava 
ela com a sua mãezinha na sua casa, e de tao velh_inha

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 161-2125 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO, 

ARA BE - rR \ '\'Cf:S - l�Gl.tS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TELlfONE, 767·8022 

Travessa Rosind<1 Martins, n.º 46/305 - Centro 
Nova lgu•çu - RJ 

• Traga esfe al"lunc,o e ganhe 2C"'., de desconto 

Aquela moça que fazia os homens do bairro d<1•• 

rarem, não era dona de tdnta belesa, parecia um tanto 
estranha, não era tão atraente como mulher, mas, par 
1rát daquele jeito todo demais diferente, levava os h� 
mens à loucura, com as suas loucuras. E mais, se d�h­
cíava de tanto prazer que somente a sua nar1.Jre�.J lfle 
propunha, e para se realizar plenamente beleza n•0 • 
e fundamantal. 

Cur:oso, era a presença d� outras mulheres rie553 
cas<1, parquP. . .  

1 

Copa 94 

D I S N E Y  

,\sscs�oria & Turí,;mo / 

Embratur 03059-00 • 1 

Parcelado em dólar 

Tia Ana lvcia 
T'c1 lucia 

Tun. r. o d1viJlgado tm rornais - Pa)sage11s AereJ> 
N • :,., 1 e 1. ' rnac1ona 1s - Cru;:eiro rY1aritirn�Llr V! e-. hot r no Brdsil e no exter ior - Ex ' 
,e�. N e inai e lr'cr lcionais Faturamenh.:.. P3r 

E � • ' C ore • de viager; VARIG-

Tr,, Ouresma 1 9-B � N. '·••çu Rl 
Tel· : 767-8363 - 259-9495 - � 

r).J,u.AVE�� ,.. p:•e ra 
. :J· ele 1 �l 

.- t I r: 
· 1.:/ � - voi•afn
.-,, ..,,3 �- es e da 

"" pegar sei 
_ _  • • -,,:o de (ar, 

: - ,..,, -. '::'3��dm 
., - �: ;lvidor? O . .. ,- .,, ':go � 

. . 
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� Irio�Illformal 

p�PO 
Manhã de papo com as meninas da loia Reluz Jóias 

:fe zer 1r David. Tempo de. colocar .º papo em dia. Um 
cm astral no ar por !a. Depois, café rápido em 
sa de Teresa Ribeiro. umd passada na loja de doces 

�: Humphrey Guabiraba que acabara de sair com 0 
A,uro Vasconcelos, Assessor de Imprensa da LIESA, 
rassada ligeira no salão do coiffeur Veruck que prepara 
grupo vip _para a festa "Alô Alô Verão", dia 3, no Hol­
'vwood Disco Club. Depois do almoço com Hercilid 
Moreira, tempo de rodopiar pela La Dolce Vita. A festa 
de inauguração do Bali Hai está sem data prevista. 
1-�,anolo Martines com alguns toques ainda para termi­
llar r.a simpática casa noturna. Aliás, o Bali Hai lerá 
r,vítas bossas, novidades como os telefones nas Mesas 
para paqueração e azaração e coisas que depois eu con­
terei. 

BADALA VEIS 
Lêa e Moisés Pereira Gonçalves recebem grupo de 

,rps neste final de semana, em Bracuí, em sua bonita 
amão de praia. • Margarete e Cecil Belchior, em sua 

,.asa de Muriqui, voltam apeias depois do carnaval. 
o programa deles e da turma tem sido sair de barco 
para as ilhas pegar sol e pescar. Maravilha! O Carla 
,,'iariene Tinoco de Carvalho e Fernando Lopes ainda 
11ão sabem onde passam o carnaval. Miami, Bahamas, 
Fortaleza ou Salvador? Oh dilema! • Colunáveis e ba­
cala·:eis, vrdtem logv. As colunas sociais pedem, im­
çlcram. Não existem notícias nesta época, um horror! 
• Amanhã, em Cabo Frio, almo;o reunindo o clã dos 
Barata, crianças, os filhos, genros e mais e mais. Uma 
{estai 

DECISÃO 
O publicitário Guilherme da Franca decid:u, :,_..;,u 

..,.,tet'? Romão de Azevedo em ::asamento. Va: c:cont�­
:er .::nda ne:te Ç4, depois que o car:iaval pai: . CL:.,,.:, 
.., ·:: -� :rei 

VERA��:.o 
Dilor eit .;, r�cebend:> grupo ê:...

1
.Ji da mara-

hc.,a cidã;..'= para fin:; d� s�mana em sua casa cine­
n1atcgráf:ca de Porto Seguro. Quem foi, amou d� pai­
>.âo- O convite foi feito, ag:..ra é prccvrar tempo. 

ABECEDARIO 

A - A t. ,parada de minha am<:;J L.:cia Pedroso 
-, "Jeu (ork íicou para março, depois, oem depois 
;:- carnaval. 

B - Socialite badalada de outros terr.;:,os na ca-,, 
'"i',o:rreu esta semana, dizem que foi de desgosto. /Aas 
c!esgcsto 11or quê? 

:: - Em meados de 93, a ONU divulgou um es­
• 1;0 prevendo para as brasileiras terras um crescimen�o 
,:;E no máximo. 2% Passemos de 4%. Viva! 

D - 'zaldir.ha, • , :co.nha do soçai'.>, chegando de 
,.. jgem ct.1 11 'i"' r ,,1r parentes. Voltou impossível 

CC'"ltando v _ - - no sempre. _ . 
E - F. a + _ "E:::.rava l�aura" cada d1.:i mais 

-k,rp::!- "-Jâc wr.i e1L;. 

tuc, 

F· .. 1 Lu�i c__r _,em c:-g3nizou e estruturo� toda 
' r::- ore .  _ ,:>n da Minuano. Arrumaçao de 

:-.-' · d, cc ,ites, décor, tudo enfim. 
Uma � cfissional nota mil como poucas q•.ie co· 

... o. �:..JE dosar com classe o que faz sempre e sem-

? e L •d 1 de dar essa nota, bem dep<:is do 
t _ r ,. e 1,F' r,ao aconteçam mais coisas do genero:

'n t r.o aconteceu11, quando na verdade 
l -1 - T'.''"Jfl 1,. ,m organizou todo o rebu. 

r f - ('o p po. 

( Dr�� MaristeL de Melo Raseiro

1
PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGUi�DA e QUINTA-FEIRA• 14 às 11l:OOh 

®'Mi#li;MM• 
• Convênio BAMERINDUS•· 

Rua Prof:" Vcnina Correa Torres, 2io_- 5J�a,,!�lei. 768-7259 - Edif. Nahum Antonio 
, Centro de Nova Iguaçu ___ -

CRUZES 
O grande tititi de Paquetá nestas férias é o ro­

rr.:rnce 1o médico e da senhora empresária. O marido 
sabe mas faz de conta que nada acontece em volta. 
Tem marido que é cego, mesmo. Enfim, cada um com 
quem gosta. O que todos perguntam é o seguinte· 
"Mas o médico dizia que não gostava, como é que 
mudou tanto?" 

A bruxa do conto de fadas chegou e disse, "San• 
tas, bicha nao se regenera se arrepende. N3o ex•ste 
bicha regenerada; arrapendida, sim". 

CABIDE DE EMPREGO 
Dircélia Macedo, da Assessoria de Comunicação 

Sccial da TVE, viaja nos dias da folia Vai paro o coe­
deste em busca de tranquilidade. • Falar nisso, eu go;• 
tGria de saber o que fez Claude Amaral Peixoto na T\/E. 
Aliás, ninguém entendeu até agora. Nomeação b�rr: ti­
pica do Canal 2, coisas do Bra�il. e Confesso q-.1e !'.âo 
tenho a mínima paciência para ver Bruna Lombardi rom 

aquele programa (?) "Gente de Expressão". Ê g· �te 
sem expressão, mesmo. Outro dia foi iô Soares o entre:­
vistado. Coitado do Jô, aturar uma forças:ão d� t ::;.rra 
daquelas ... Bruna Lombardi falando o tempo todo em 
galinhagens e coisas do gênero, coisas bem típicas dela, 
isto é, sem o mínimo de categoria. 

CAMBURÃO 
Glória Jean pergunta por onde anda Madame Cam· 

l::urão e a Abóbora Selvagem. Pelo que sei estào me· 
rando em Angra. Que fiquem bem longe daqui, são 
meus votus. Que não apareçem tão cedo em Nova 
Iguaçu! 

FOLIA 
Pavio fo .ente voltou para o Leão de Nova Iguaçu 

e.te 94. N<o suportou a saudade. Oh, dor. 0 Acadê­
rr,:cos do C11bango recebeu o homenagea.:..::> Fernando 
Pamplona em sua quadra, foi com esposa e filha no 
cicmingo de muito calor. Etevaldo Brandão, o carnava­
lesco, foi quem fez as hon:-as da casa com o pi c;;idente 
Ari Sérgio. Aplauscs dc'11or:-dos para Pj:11;:>!orJ, que 
adorou o prot6tipo das fantasias. Aprovou tudo, sem 
restrições. O Ao que parece, o Esporte Clube Iguaçu 
não promoverá folia de Momo este ano. Pelo menns é 
e que se comenta pelos bastidores. Acho que os bailes 
irão se restringir à R!osampa mesmo. 

CASAMENTO 
Dia D em grande estilo, Maria Isabel da S:lva e 

�ebastião Perei.a, final de tarde, Igreja Nossa Senhora 
Aoarccida. Décor e cerimonial feitos por Céfora Guada­
l�pe e as manas Inês e Cátia. também a parte musical 
com Bach e Beethoven, em tempo de cláss,:os. Manoe· 
iina Barata organizou a recepçã:>. A noiva entrcu no 
kmplo com o pai adotivo, Mário Simões Barc.ta. Maria 
l$abel e o noivo são da cídade mineira de lp:>nema, mas 
aaora, casados, res:dem em Diadema, São Paulo. .,, 

Foi impossível circular, eu estava fora do Pi,,. Mas 
fica o carinho com Maria Isabel, uma fiórJrr:i h:... ,-:1ana 
maravilhosa e a quem aprendi a gostar. 

TR�S TOQUES 
l - Maria Alice Gouveia começa a prepara: seu 

foitival d� aniversário de5te ano. Ê em maio, quando 
r .:mec1 C.Jtro festiva!, o meu, que VsJ i:te i ho. O sho\ 
de Elyr:iar Santos sed em maio de:..ta vez, e logo eu 
conto o hcal da aprosen1ação . 

2 - Mr. Chir.a, que brilha no c icritf io d .... .-,,lin­
do Soares, prepara shcw com Jorg: Ara(Jdo, e � ,J �o 
Sambú, para d ·mi: r:!n c. ·nav,11. N,as i: to eu conto d�­
i:;ois, cem calma. 

3 - Inês Angélica • Júlio Cé.:;ar lvante da Fonseca 
fow"�t.._ ""m aniver:-.ário e� casamento, com iantar à luz 
d� , las e flo,es. Ch:c;, e toda a vida. 

V 

FAÇAM SUAS RESERVAS 
E BOA VIAGEM 

i:. .• cu,�o a Belo Horizonte e Ouro 
freto. Rotdru hbtórico. ônibus, hotel e 
re1.:ii:0es tlc pr;mcira por apenas 7u ú,­

lares por pe,,oa. ;,aí..::1 no próximo l':,1 
28, às 20 ;11,rr �. '.tlaiore., Octalhes pe!o 

telefone 7(; '-1!7 ! no ho, ·u·i"} r
1
v, l '!

às 22 ho1.i�. 

PAGINA 7 

Neste sábado, a parfr das 22 horas 

BAILE DO SHORT INHO / 2.0 GRITO DE CARNAV/IL 
BANDA BRA�IL R ITMO SHOW + BANDA VERiAELHO 

E PRETO + OS 3 DO FORRO E GLOO'S DISCO 

Preços populare, 

Dama; gráti-:. ate às 22h30min 

Todas as qu �tas-feiras ACADEMIA DE DANÇA 
COM O CONJUNTO LA VEM SAMBA 

� partir das 19 hora-> 

Rua Eernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu RJ 

f ';,,,41# 
1� 1 Contabilidade Nc\sor. Eornicr Lt,fa. 

GRGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E crn�ERCIAL 

-BAL.ANÇOS-

ESCRITÓRIO, RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR -JELEFOólE& 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 4 

• 1iecEBEMOS"TICKETS"COMOFORMACEPAGA;,::,1,0 
RUA DR, THIBAU, 20 -TELEFO�E, 768-3760 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

LICENÇA D� CONf.:l'RLiÇÁO, LrnA½IZAÇÕES 
, JUNTO A PRE:CE!TURA E CARTORIOS 

�· DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS ,. 

Rua Or. Athii:yde Pimenh de Moraes, 682 
rJova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 
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Nova diretoria da Liga Meritiense 
se reúne com os clubes fi l iados 

MOSCOSO JUNIOR 

Impossibilitada de promover seus campeonatos no 
2no passado, devido a falta de interesse e má admi­
nistração da antiga diretoria, a Liga de Desportos de 
São João de Meriti (LDSJM), vive hoje num clima de 
muita confiança dentro de suas dependências, no que 
diz respeito a real ização das competições a serem dispu­
tadas neste ano. 

No último dia 1 3  de janeiro, na sede da entidade 
meritiense, os novos diretores estiveram reunidos com 
c-s representantes dos clubes a ela fi l iados. Lá eles apro­
varam o calendário que será obedecido durante a tem­
porada de 1 994. As datas reservadas para as compe­
tições são as seguintes: dia 20 de fevereiro - Campeo­
natos da Segunda Divisão e Master; dia 20 de março -
Torneio Integração da Primeira Divisão (jun iores e adul­
to); dia 3 de ju lho - Campeonato da Primeira Divisão 
e Juvenil. 

OS NOVOS DIRIGENTES 

No último dia 7 de janeiro houve eleições na men­
tora meritiense, quando a chapa encabeçada pelo pre· 
sidente J uarez Sidra! foi a grande vencedora. Além de 
Juarez, estão empenhados ainda no trabalho de resgate 
do prestígio da LDSJM, Camilo Neto (vice-president,: e 
diretor de futebol); Gil Colares Lisboa (2° vice-presi­
dente e responsável pela administracão}; Antonio Daher 
(diretor do departamento técnico) e Francisco Estevam 
(tesoureiro). 

CLUBES 

Os clubes fi l iados a Liga Meritiense que marcaram 
presença na última reunião foram esses, EC Brasil, Êden 
f·utebol Clube, Vila São João Futebol Cl ube, Vila Rica 
Futebol Clube e Jardim N6ia Futebol Clube. 

Apesar da pouca quantidade de c lubes que parti­
dparam da reunião do Campeonato Meritiense de Fu­
t,abol, edi,ão 1 994, a verdade é que outros clubes de­
verão procurar a entidade para acertar sua situação e 
�ambém se inscrever para a competição, até porque o 
e ampecnato, certamente, terá uma melhor organização. 
"Os clubes participantes, f i l iados a nossa LDSJM, vão 
ccntar com todo o apoio da diretoria - garantiu o pre­
�idente Juarez, lembrando que, em outros tempos a 
entidade foi uma das forças da Baixada Fluminense e, 
perianto, retornará ao seu devido lugar. 
SOCIAIS 

Os irmão, Renato e Priscila Moul in,  que comple­
•a,a!T' 5 e 6 anos de idade, respectivamente, convida· 
am �eus amigu;nhos para saborearem o delicioso bolo 

dõ fe,tinha em dose dupla, realizada na última quinta­
'eira, na residênci� deles, localizada no bairro Rancho 
Novo. Os dois simpáticos an iversaria ntes estudam no 
Jardim de lnfâr.c'a Garfi ld ,  em Nova Iguaçu. Aos dois 
cs nossos veios de um feliz an iversário, saúde e paz. 
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PARACAMBI SE CLASSIFICOU PARA A SEGUNDA
FASE DO IX TORNEIO DE JUVENIL DO RIO 

Com a vitória que obteve pela con­
tagem de 2 a O sobre a equipe de São Caetano, o bom time do Paracambi che­gou em primeiro lugar na chave C so­
mando 6 pontos ganhos. Dessa fo;ma, o Paracamb1 passou para a segunda fase, do IX Torneio do Estado do Riode Janeiro_ de Futebol Juvenil  (Copa 
R,o-94). O 1090 foi disputado no último
domingo, no campo do Brasil Industria l .
O time do São Caetano, que ficou com 
4 pontos, também se classificou, assim
como o Operário, com 2 pontos. Quem
assinalou os gols da vitória paracam­
b_iense foram os atletas Arthur e Rogé­
rio, ambos ainda no primeiro tempo, 
quando conseguiram admin istrar a 
vantagem até o final da partida. 

TIMES 
O Paracambi jogou e venceu com: 

Cristiano; Robson (Valtinho), Êriton, 

Dinho e Mul ler; Barreado, Tupãzinho e 
Rogério; Arthur, Miquimba (Lafaiete) e 
Marcelo. Técnico, José Ventura. Os des­
taques foram Arthur, Miquimba, Mar­
celo, Rogério e Tupãzinho. O São Cae­
tano perdeu com: Sandro; Dinei, Peter­
son, Andersen e Adelino; Márcio, Elvis 
e Maicon; Leandro, Casanova e Gel. 
Técnico, Giba. Destaques, Peterson, Gel, 
Casanova e Adelino. Romário Alves foi 
o árbitro, sendo auxil iado pelos bandei­
rinhas Luiz Carlos Ferreira e Jorge Fer­
nando.

A campanha do Paracambi nesta 
primeira fase da competíção foi a �e­
guinte: derrotou o Rio Btanco nos pê­
naltis por 3 a 2, venceu o Operário tam­
bém por 3 a 2 nos pênaltis, depois de 
um empate em 3 a 3 no tempo normal ,  
e, final mente, ganhou de 2 a O do São 
Caetano. 

EQUIPE DE MASTER DA ATA GOLEOU O 
OLARIA EM VILA DE CAVA 

Reforçada com alguns jogadores 
da Associação ésportiva Ouro Fino, Al­
tamir Gomes (prefeito de Nova Iguaçu), 
Nunes (ex-jogador do Flamengo e cam­
peão mundial de c lubes), Waldeck, Zezé 
e Canindé, todos tricampeões no ano 
passado pelo iguaçuano de futebol mas­
ter, a equipe de futebol da Associação 
dos Taifeiros da Armada (ATA) , no úl­
timo domingo preliou amistosamente 
com o time do Olaria. A emocionante 
partida, disputada no Estádio Luiz An­
tonio de Ol iveira, em Vila de Cava, ter­
minou com a vitória da ATA por 6 ten· 
tos a l .  O evento esportivo, na opor­
tunidade, conseguiu reunir várias auto­
ridades, desportistas, di retores e asso­
ciados da ATA, além da delegação do 
Olaria AC. 

OS GOLS 
G jogo no primeiro tempo foi bas­

tante equi l ibrado, tanto que terminou 
este período com J ·., :té.ria t:p3riad.1 � 1 -
ATA por 2 a 1 .  O primeiro gol da par­
tida foi assinalado aos 1 6  minutos pelo 
atl ;, iei (/1.T,O) que iniciou a goleada. 
Ac:. ::3 f0i a vez do O!aria descontar 
através ,1 e ! -J.Q Rc')erto numa co 
brança rle Pên1lti. O cportunista cen­
troa�ante Nunes fez 2 a 1 para a ATA, 
aos 34 minutos. Assim terminou o pri­
meiro tempo. 

NJ fo•e complementar, logo aos 

9 minutos, Nunes, sempre esperto, fez 
mais urn. Quem ampliou o placar para 
4 a l ,  aos 1 1  minutos, foi o apoiadcr 
N,ai. O Prefeito Altamir Gomes também 
d€ixou o seu cobrando um pênalti, isso 
aos 1 8  minutos. A chuva de gols só foi 
encerrada depois que Canindé estabele­
ceu 6 a 1 ,  placar final .  

EQUIPES 
As duas equipes jogaram assim es­

caladas, ATA - Valdeck; Mesquita (Via­
na) Zezé, Sérgio (Manelão) e Ivan (Cé­
sar) (Flávio); Deodato (Dantas), Altamir 
Gomes e Nei; Jairo, Nunes (Careca} e 
Canindé. Técnico, Divaldo. Olaria -
!van; Otávio, Dejair, Nei e Silva; Oswal­
do, Paulo Roberto e Chico; Paulo César, 
'?cberto e Carlinhos. Técnico, Tinho. O 
árbitro da Ferj, Jorge Maurício Alves 
Gemes, foi quem dirigiu o encontro, 
com ótimo traba lho. Ele contou com o 
au>:ib de; bandeiras Haroldo da Si l•,a 
Santos e Farias Monteiro. 

A nova dire .. oria da Asscciõc3o dos 
Ta feiras da Armada, composta p�r José
Mesquita (presidente), Marcos Alve; 
!l O vice), Antonio Carlos de Santana
(2.0 vi:e),1 Antônio Aoarecido de OI -
veira (l O secretáriot 6eodato Pinheiro
de Queiroz (2.0 secretário) e Jorge de
Oliveira Soares (2.0 tesoureiro), �e en­
contrava fatisfeita com o belo espetá­
culo futebolístico exibido pelos jogado­
res. 

linho recebe homenagem no GRESP em Paracambi 
O jogador Zinho, da Seleção Bra­

sileira, e que ganhou o prêmio Charles 
Miler como o melhor jogador do Cam­
peonato Brasileiro de 93, foi atração na 
última segunda-feira, em Paracambi. O 
craque campeão brasileiro do Palmeiras 
lo; homenageado pela diretoria do Grê­
mio Recreativo e Social de Paracambi 

(GRESP). Na oportunidade, Zinho parti­
cipou de uma animada partida de Fut­
�al, juntamente com outros jogadores 
profissionais. Zinho jogou pela equipe
do Cho·,e-Chuva. A renda do jogo foi
revertida à família de um jogador do
Chove-Chuva, pois ele precisa se sub· 
meter a uma intervenção cirúrgica no 
seu joelho. 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 

Sõ PARA ASSINANTES 

11 CAMPEONATO DE KARA TE SERA REALIZADO 
NO GINASIO 00 IGUAÇU BASQUETE CLUBE 

O Iguaçu Basquete Clube _ ( IBC) 
servirá a, palco p.::ra a re-":hZd' ao d')
1 1 c�mp ... 011ato CM1Cca de 1(ara 1c  Shch:r 
Ryu, que está previsto p_ara �omeçar no 
próximo dia 30 de 1aneiro, as 8 hor ' ·
Os organizadores do eve�to _de artes 
marciais, os profe%ores Edmár10 J. Fer­
reira. o Dida (faixa-p_reta/5.� Dam) e Hé� 
lio eh Nascimentc Lima (fa1xa-pre,ta 3 
Dan) e::.tâo otimisfa5 e garante� que J 
competiçao serJ muito bem d,sp_utada. 
''Na Sair.ada Fluminense e tambem err 
todo O E todo, temos grandoe, lutador; .. 
Ele e<;i :,r.;.10 ,;,e c-nfr:;.ntando no dic.. 3 e 
quem fcr ver nào se arr:penderá", ?ª-

sedação Brasileira Sh�to-Ryu-Karate-Do, local ,zada no prédio do Shopping Cen­ter de Nova Iguaçu. 
_ S�gundo uinda o professor Edinit·rio, a intenção é de tent�r fazer C':m que º. Campeonato Brasileiro Shoto-Ryu­Karate-Do, que -erá disputado em ju· ½ode�te ano, seja real izado em Nova lguaçu. 

Faça uma as�inatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nossas. promoções. Descontos especiais de 2_0% 
nas publ icações de avisos, agradecímentos, oraç?�s, 
missas e anúncios em geral. Gratu itos: notas soc 1a1s, 
aniver'.,ários e anúncios classi ficados. Nãc é uma bov?
Faça sua assinatura pelo tel 767-2725 Leia e assine

1 

o Correio da Lavoura. Todos os sábados nas bancas. 
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Terá Inicio n"=st·· dorrui,,,, o I Campeonato do Sel�Q-
0 

de Futebol Feminino. ien: em vista a dcsistencta d alguma� federaçõear OJ orga� nlzadores do certame foralll. obrlgados a cla.ssl!lcar cert seleçõe� jã pai:a. dlsputar1:: as semi-hnals, como é 'l c1,. 
so das seleções da Paraiba, Amazonas e Mato Gro.&.,o. E por determinação da Conf.,.� � deraçã.o Bra&Uelra de Fu�­bol fCBF> , �lo de Janeiro � lBahla já estão classtncad:u • o técnico do Flumlnefl.S(I· 
Carlos Alberto Torres., ca!O o jogador Branco fique m�s­mo no clube, pretende de&-­
locá-lo para o melo de cam­
po, para atuar ao la.do 4,. 
Jandir ou Lulz Carlos Gota. 
no. o técnleo Telê Santana 
fez isso no São Paulo com 0 
Cafu e com Leonardo. e deu 
certo. Será que o Carlos Al­
berto terá a mesma sorte? • 
O excelente time do Bra­
gança, que está disputandl) 
o bicampeonat.o de Pelada� 
de Jardim Bom Pastor - Di­
visão dos Delcalços -. estâ 
lideranJo a competi�ão at� 
0 momento. A equipe_ em dez 
jogos que disputou, conse­
guiu somar 20 pontos e e lí­
der isolado. Na Divisão dcs 
Calçados, o líder é o ).fan­
chester, com 42 pontos ga­
nhos. • O novo diretor d::,. 
Comissão de Arbitragf'm d1 
Federacão de Futebol do Es­
tado do Rio de Janeiro 
fFerj l .  Aulio Nazareno. e-::­
tá disposto a moralizar as 
arbitragens na e n t idade. 
Mesmo às vésperas do inicio 
do Campeonato Estadi;al -
dia 30-01 -. o dirigente ga­
rante que tudo �ná ac0rl'l!1.•J 
até lá. Dá para acreditar'? • 
o e. R. Va:"co da Gam 1 con­
tratou os jogadores Dener. 
Ricardo Ror.ha e Luisinh1' 
para conquistar o tric3m· 
peonato estadual. Só que t"m 
um d�talhe: Fluminense- � 
Botafogo também estão co"­
tratando jogado;�s �e -alto 
nível. Eles querem ser cam­
peões. A briga começa. dJ� 30 
vamos ver quem g"nha. 

CINEMAti1 
CINE RIVER IGUAÇU -

··o p;gamento finar·, coro Al 

Pacino (lançamento) .  e��· 
sura: 14 anos. Horârio : tah 

30m - 18h e 20h3001 . 
pra� 

Antônia F]ores Teixe1r:1 

Tel. 767-0229. .,. 
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